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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

GABINETE DO MINISTRO 

e#.AN. RiO.TT,0.MCP.P£O.^r 

Brasília, DF, H de Atà^v, 

4 C1 ÃL[ 

de 19^6' /i*-> 

MEMORANDO N9__^££_ 

DO: Chefe do Gabinete 

AO: Chefe do Serviço de Comunicações 

MINISTÉRIO D l JUSTIÇAI 
0 A. I 

11 SEI 1Q48£ 0660?:? 
Senhor Chefe 

DIVISÃO D£ CUfôUNlCACQES 
Solicito suas providências no sentido de 

ser protocolado o presente memorando, a fim de constituir processo 

de caráter sigiloso, originado do- ^r^fj^jcf^uxitCLO n\ 

ti, d* &fJ//r?J ! 

•i^to 

pi Chefe do Gabinete 

! CONf iDCNCIÂL 



CIIFIIEItUl 
A PÁTRIA É A UNIÃO DE TODOS 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DIVISÃO DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 579/75 
I MINISTÉRIO DA JUSTIÇA § 

/DSI /M4, • NETE DO MINISTRO ] 

S.' 

ÍW J/XYtf 
DOCUMENTO SIOILOSO DATA: 02 de setembro de 1975 

ASSUNTO: LIVRO " AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO", DE AUTORIA DS FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

ORIGEM : CISA/RJ 

REFERÊNCIA: ^ / C : 

DIFUSÃO: EXM9 SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA \j* ^À. * C 

DIFUSÃO ANTERIOR:(desde a origem) -DSI/MJ 

ANEXO: Info n9 320 - A-2/IV COMAR, de 18 AGO 75, e seus anexos 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, natural do Estado do RIO DE JANEIRO, 

filho de Leònidas Cardoso e Ney da Silva Cardoso, nascido em 18/06/1931, sociologopro 

fessor, elemento aposentado nas funções que ocupava na USP, por Decreto de 29 ABR 69, 

com base no AI-5, é o autor do Livro " AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO". 

Pelo seu vasto prontuário, constatamos ser o epigrafado compro 

metido com elementos comunistas. Faz paateQdo Jornal Comunista "Movimento". 

O nominado,""«apegar de ter sido atingido pelo AI-5, continuafre 

quentando Faculdades como Confôencista. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO não teve seus direitos políticos sus 

pensos, pois, se os tivesse, poderia ser proibido de freqüentar determinados lugares. 

SUGESTÃO 

a. O orgao que nos forneceu a presente Informação sugere, e es ̂  

ta DSI endossa, que os direitos políticos do epigrafado devam ser cassados e, concomi 
*- - — 

tantemente, "ex-vi" do que dispõe a letra b do item IV do Art. 59 do AI-5, que lhe ' 

proiba freqüentar estabelecimentos de ensino, dependências de agremiação política, au 

ditõrios, empresas jornalísticas etc, etc, etc,etc. 

b. No que diz respeito â publicação do Livro " AUTORITARISMO E 

DEMOCRATIZAÇÃO", o epigrafado poderá ser denunciado, S.M.J., pelo menos como incurso1 

no Art. 39 da Lei de Segurança Nacional. 

A 
E 

REVOLUÇÃO DE 
CONSOLIDARA A 

BRASIL. 

64 É IRREVERSÍVEL 1 
DEMOCRACIA NO 1 

DMJ - 1.354 Üh ,1 

MANUTENÇÃO CO SIGILO DE81CL DO - . 
MFW-m fAPT 62 - DEC. N.° 80.4»,í» \ 
S A L Í O PA A SALVAGUARDA Oc 

| ASSUNTOS SIGiLOSOS. J 

Departamento de Imprensa Nacional — 
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Em 18 AG 
V -

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
COMANDO GERAL DE APOIO 

COMANDO DA .QUARTA... ZONA AÉREA 

DIVISÃO DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA 

1. ASSUNTO ... AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO 
2. ORIGEM CIOp 
3- DIFUSÃO RECIBA/fl.T 
4. DIFUSÃO ANT '.. FMESP-II EX-6e DN-2& DE-DPF/SP-SNI/ASP-DOPS/SP 
5. ANEXO XEROX (12 F L S . ) 

6 . REFERÊNCIA: INFORMAÇÃO NC 6 0 2 / 0 1 Op/SSP/SP de 05 AGO 75 

INFORMAÇÃO N« 3 2 0 /XK3CKKSÜ05ÍXX A2/IV COMAR 

Anexo, segue uma analise efetuada por Delegado de Polícia do 

Gabinete do Exrao. Sr Secretário da Segurança, relativamente a obra de 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, intitulada "AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÍO", 

na qual o autor, fiel súdito do comunismo internacional, chega a pregar 

a violência. ////////////////////////////////////////////////////////// 

///////////////////////////////////////////////////////////////////////// 
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i •'••-•• ' . A U T O R I T A R I S M O E D E H O C R A T I Z A^&rA 0 

' •?,-•'• f. •" . * Autoria de FERNANDO HEMRTOUK CARDOSO 21 QA°P? 

"í • ",'.*••'• ;. ': •'•:;',V';' Editora. PAZ'E TERRA - Av. Rio Branco, \$ft 

S.1222 - Rio - 1.975 

Composto, na Edit. SEIC Ltda.- rua Tamiarana, , • 

JL8-B - GB . . • 

Impresso nas oficinas gráficas da Edit.Vozes 

Ltda. - rua Frei Luiz, 100 - Petropolis RJ 

. CONSELHO EDITORIAL: Antônio Cândido de Mello e Souza; Celso Fur-

:,...•. • • tado; Fernando Henrique Cardoso e Max da Costa Santos. 

•'DIREÇÃO: Aapásja. Alcântara de Camargo} Juarez Brandão Lopes e 

'->':-•.:"•'. • ••'".'•'•.''.: Luciano Martins. •.', ;:,';/•, 

iM* 

•'.^.-Referência: "Coleção Estudos Brasileiros" - (o livro aqui exa-

•;-':Ĥ  v'.'?-' '":'.'•. minado tem o n^ 3 ) . ." ';:' '!>?-'-':
 ;:; • '.'• • :';; 

*:'»••&'•'?•£•;;:'. ' .'•'•'. Outros títulos, de livros publicados pela referida edi-

. . ' - • • ' • • • • • : v .... '•••< 

'' .• '• ; • . •• «• '.' •'. < y .:„ 

tora: ' FORMAÇÕES ECONÔMICAS PRÉ-CAPITALISTAS, de 
Karl Marx, co:i; introdução de Eric Hobsba'.vn. 

EXTENSÃOU OU COMUNICAÇÃO? - 2a.ed. Paulo 
Freire • . . ' . 

.»*.. 

ACONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA- 4a.ed. 
G.Plekhanov ~ ;;•..; 

TEORIA DO CONHECIMENTO NO JOVEM MARX, de 
Gyorgy Markus '...'• 

EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA DA LIBERDADE -5a.ed. 
Paulo Freire ..-..' 

QUATRO SÉCULOS DE LATIFÚNDIO" - 3a.ed. 
Alberto Passos Guimarães •. 

AS -MODERNAS TECNODEMOCRACIAS-PODER ECONÔMICO 
E PODER POLÍTICO. - Maurice Duverger 

UIRÁ' SAI À PROCURA DE DEUS - Darcy Ribeiro * 

STAVISKI de Alain Resnais - .Jorge Semprim 

A MAÇÃ NO ESCURO - 4a.ed. Clarice Lispector' 

O-MITO DO.DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - Celso 
Furtado - 4a.ed. 

DIALÉTICA DA ESPERANÇA - Pierre Furter 

JAPÃO: 0 CAPITAL SE FAZ EM CASA .-.Barbosa 
Lima Sobrinho 

EM BUSCA DA LIBERDADE - Alceu Amoroso Lima 
•• 

POPULAÇÕES MERIDIONAIS, vol, 2 (POPULAÇÕES 
MERIDIONAIS DO BRASIL) - 0 Campeador Rio-
grandense ••» Oliveira Viana •• ,-.. 

0 18 BRUMÁRIO E CARTAS A KULGEMMAN - 2a".'ed. 
Karl Marx .-.. .. '••• '"'." 

ECONOMIA - 2 vol.. João Paulo de Almeida Ma­
galhães • . 

ITAIPU - PRÓS E CONTRAS - Osny Duarte Pereiro 

• 
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• • . 

I 
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-
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AUTORISTARISHO E DEMOCRATIZAÇX^ 
I, cont. - fl. 2 

EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA E CRESCIMENTO* 
Mario Victor de Assis Pacheco 

REALISMO E ANTI-REALISMO NA LITERATURA BRASI­
LEIRA - Vários autores.' 

C O M E N T Á R I O S E 

R E F E R Ê N C I A S 

«li' 

1 

••••••• I - DOUTRINAÇÃO COMUNISTA ' : / 

" . ' ' " ' ! ' ' . . - . ' - , . . . ' . . . . ' - , » • " ; 

.:••; . Fernando Henrique Cardoso faz doutrinação comunista, 

de massificação, visando ao que denomina "este caráter ambiguo 

e elitista do autoritarismo contemporâneo" (pg. 20) 

•.;.' '...' De início, sentencia: "A análise política resultante 

iiao poderia ser outra: a ação redentora de grupos organizados, 

redimindo a indigência das maiorias margianlizadas e explora­

das, dever-se-ia opor à exploração de uns poucos, sustentados 

pelo braço arroado estrangeiro de uma pátria ocupada por seu pró-

• 

• 

• "4 

bitolagem aos dogmas/ 
prio exército"(pg. 25). i 

' {• Deixa reiteradamente clara sua 
• • ' - > 

marxistas, manipulando fatos históricos na suposta evidencia 

de que a acumulação do capital se faz através da "mais-valia", 

pela compressão dos salários. Diz F.H.C.: "Marx já havia mos­

trado, ao criticar Ricardo, que o essencial para a acumualção 

capitalista não é a concorrência entre trabalhadores que leva à. 

baixa relativa crescente do custo da força de trabalho, mas sim 

que este regime produtivo está baseado no que ele caracterizava 
* 

como a"tendência à elevação da taxa de composição orgânica do 

capital".(pg. 31). Adiante, sentencia: "quando a dinâmica da 

acumulação do setor mais avançado repousa na exploração clara •* 

da mais-valia relativa e no aumento da taxa de composição or-

gânica do capital, constitui um anacronismo" (pg. 32), tese 

que reforça às pgs. 33 e seguintes. 

À pg. 37, faz perguntas capciosas, que induzem a sub­

serviência do atual Governo às empresas multinacionais, "pata­

mar, para em termos tipicamente sub-Imperialistas", servi-las... 

À Pg» 39, alude à "tragédia de uma das mais promis­

soras (sic) tentativas latino-americanas de transformação so­

cial: o Chile de Alende", acrescentando que o fato "mostra que 

as classes dominantes locais têm militarizado cada vez mais o 

estilo de dominação." 

À pg. 41, oferece curiosa e tendenciosa explicação para 

"os aparatos estatizados de produção", que atenderiam aos in­

teresses de uma "camada social", "recrutada nos escalões da 

-

* "Í 

• 

• 

- m% 

.. .<*.. t. :%lM: 
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' ' : ' ! 
burocracia civil ou militar", "que perderam chances no. 

'; " privado. .. "i l • i 
A seguir, oferece quadros estatístico 

tolando-se no sulco do comercio exterior - importações 

'•;"',;.' .portações ~ no pressuposto de apoiarem sua idéia-fixa. 

:fr'-, No Cap. II (pg. 63), trata do "MODELO BRA-

//;;•/ SILEIRO", onde proclama que "não faltam mesmo os que apologe-

y'v.;-- ticamente refiram-se ao "milagre brasileiro", para, sem negar 

vf̂ .vrde todo uma realidade contundente, menoscabar e até denegrir 

;;#i*$\i o esforço e os êxitos do Governo Revolucionário. Escreve F.H.C. 

• W--':: "A nuvem negra do subdesenvolvimento e da miséria, simboliza-

^ i y d o s pelo Nordeste, parece ter-se dissipado com uma rapidez 

• '%(]$} que só mesmo um milagre explicaria... Ou então, muita distor-. 
: •'&&çao na análise e boa dose de propaganda" (pg. 63). 

r •f.t 
Invoca estatísticas, a fim de "demonstrar" 

«iiw» 

:;?*ÜÍ 

essas "distorções", onde, no seu entender, ha "tensões e con-

íH>rí- tradições: as diferenças e oposições entre ..o que, com alguma 

licença de expressão, se poderia chamar de nacional-autorita--

rismo e de "liberal" imperialismo" (pg. 81). 

tfex /•:. •;':.;'-.. • /'i . No'que reconhece de positivo, o autor diz 

que tal desenvolvimento remonta ao esforço de governos ante­

riores a Revolução de Março. ,'; . ' . 

£.: /• '••" No Cap. II - Classes Sociais e História (pgs. 

,X> .99 e seguintes), F.H.C. retira a máscara em toda sua plenitude. 
''?'•' .'• , • 

,'..",. Falando do conceito de "classe" (certamente a que qualifica 
••?'•'. .~ .• 

;.•)•'•. de burguesa, segundo o alcorão marxista), diz ele: "Por certo, 

para algumas análises baseadas neste paradigma de marxismo 
'̂.'•:. estático- existem as "contradições". SÓ aue, se o método for 
*r • * • ' . ' ' VrçS 

o .caracterizado acima, a pequena burguesia rural vai opor-se, 
: • • • • ~ f • ' • ' 

por "definição, por principio, por obra e graça de Deus, sempre, 
ad sefcula seculorum, ao grande capital agrário, 'aos latifún- -
"~ — — — — — ; -• •• i-, I*í*i 

dios, aos trabalhadores rurais, ao operariado urbano e sabe 

Satanás a que outras categorias mais, num jogo infinito, mas 

• repetitivo, no qual não há surpresas ou modificações,; a não 

ser no dia em que, graças à "Dialética da Marcha Incontrola-

•»•*£ 

m 

•:.M' 

vel das Oposições Gerais", como no Juízo Final, a .classe por--' *||,; 
tadora dos destinos históricos da humanidade, o proletariado 

(que também tem por sua essência a função negadora geral) .vira 

exnrooriá-la e enterrá-la no museu da humanidade. Até lá, tan-
i • - i m i - - - - - -. — — — . _ w 

to umas classes como.as outras continuação desempenhando "scur 

papéis", já dados de antemão pela Inteligência Superior da 

História e substantivadas em "qualidades" que estão metamor-
ricamente estruturadas num jogo de xadrez em que so as pretuí;. 
podem ganhar. Não haverá mais teologia nisso do que marxismo?* 

'• " (pg.101) 

"<sL*U . fefor 
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. ..• :;•'.'•.• AUTORITARISMO E DEMOCRATIZA 
«•«Wii1 '•'•:"-:l-H' "*;̂  fT^ • i ::vCont. rv.fl. 4 .. • 

<; .• _ AÍ, F.H.C. se torna doutrinariamente vi< 
tendendo ver, nos sistemas realmente democráticos, em que há 

livre-iniciativa, onde há liberdade econômica, sem a qual não 

•• podem subsistir quaisquer outras formas de liberdade (fato este 

que esse autor marxista não pode diagnosticar, bitolado que es­

tá, fanaticamente, aos dogmas comunistas), pretende ele ver 

. um sistema de escravização, de exploração da "mais-valia" (pgs. 

104/105)» embora também, em momento algum, jamais logre sequer 

desconfiar.que pela massificação que pretende e defende, pre­

cisamente por aí, o homem se torna cientificamente um escravo, 

Q com a insipiente e duvidosa recompensa da ração no cocho públi-

.':. V" co oficial do regime comunista!!. I . 1 " • •' • '•.•/,:-:.f:y 
:•" -•'• Y- • Sempre fiel a seus dogmas, sedimentados em seu ès-

;• . ' pírito por um fanatismo que se faz tanto mais flagrante quanto •, 
iJ mais escreve, acrescenta: "Em todo este processo,.de "passagem", 

. f . - • '":os escravos, os -índios, os peões livres, os libertos, os "cam-

. ' ''-,'• poneses", sao os testemunhos mudos de urna história para a qual 

] não existem senão como uma espécie de instrumento passivo sobre 

6 qual operam as forças transformadoras da história. Sua luta, 

1'.' . quando houve, nada teve em comum sequer com os "rebeldes primi-

• .*.. tivos" da Europa. Pertencem às páginas dramáticas da história 

...-dos que não têm história possível. As lutas dos quilombos (al-

^ • deias de escravos fugitivos) e a revolta pessoal do escravo que 

.. mata algum senhor e foge, não eram embriões de uma luta social 

maior, capaz de pôr em causa a ordem senhorial. Correspondiam 

.... - ';'. • às situaçoes-limites em que, mesmo sem destino histórico, num 

••..; quase testemunho de altivez e nojo, o homem se refugia na gran-

.*;..•- .". ' diosa e./inoperante negatividade pura. Formam-se assim desvãos . 

'. da historia que, se teJJl força para comover os posteros e cons-

truir símbolos, em si mesmos nao apontam as saídas estrutural-

..",..-,, •., mente viáveis." (pg, 112). .,., ;,;.*; .. 

... Num ponto, F.H.C. tem razão: nenhum ser humano, 

• mesmo os brutos, não se sujeitam a cativeirosl Sua esperança é 

a fuga, ainda que matando. Entretanto, sua miopia mental não 

lhe permite ver que, no mundo atual, so ha fugas desesperadas, 

mesmo que com sérios riscos para a própria vida, das senzalas 

socialistas (U.R.S.S., Cuba, China e tantas outras)íll... Em 
•i ' i , 

I contrapartida, embora os regimes democráticos mantenham suas 
—' >\ j fronteiras escancaradas, esses inconscientes escravocratas não 

saem, e nem os que eles dizem que são explorados e escravizados, 

e quando são obrigados a sair, grunhem como cãesl... 
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:;: ;. AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO - :. ;.\ 
,Cont. - fl. 5 

I " ' • I * 
' * . ' ... . •- -

t * j 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO ESTIMULA E DEFENDE A VIO 

•>i-

• '• A parte mais grave àa obra de F.H.C. e, sem duvi-

» •* da, esta, em que ele defende expressamente, e subrepticiamente 

recomenda a violência. ••..'. 

Estamos no Cap. IV - A Cidade a a Política - onde 

. ele diz: "A caracterização da cidade como um lugar de mercado, .-., 

parece ser um ponto pacifico na literatura que cuida do fenô­

meno urbano na Europa Ocidental. Marx coincide neste ponto. 

Mostrou, ademais, que a existencia de uma economia urgana supõe 

um longo processo de divisão social do trabalho e uma redefini-

àm-.'- çao das formas de exploração de umas classes pelas outras, de 

;• > " •.;. tal .modo que a cidade ,surge.como expressão da quebra da econo-
• i mia feudal e do antigo regime senhorial. A economia cerrada do 

•' \i • ; ; - . : ' • ••• „ ,. • ' - • ••'••:• \ 

! ."••; feudo ou ao regime de corporaças de oficio dos ajuntamentos de 

{ '•' ] ' populações da Idade Media - alguns dos quais por critérios que 
• • '; \ nao levam em. consideração o grau de complexidade de processo de * 

-| "... divisão do trabalho entre o campo' e a cidade e entre as relações 
. . ' . - . ; ' : . . . • : . - , 

-i.:; •; r de trabalho na cidade poderiam aparecem ja como "cidades" - se BIÍ 

•':•';. •. substituirá uma forma de organização econômica que enaontra na 

existência da mão de obra "livre e desponível" e na concentra— 
• • ' ' • : : ' - • ~ : ~ , : * $ $ 

r." ção dos meios de produção nas mãos de certo tipo de proprieta-
.•"•;•' ~ * r<t'4;í 

"•''•' Tios, a relação fundamental e necessária para o aparecimento 

do modo de produção capitalista." (135/136) 

:. ', *' '.'• AÍ, à guiza de esclarecimento do dogma marxista, à 

.. luz das classes e cidades no curso dos tempos, F.H.C. chega ao 

: 

w 
' :*•• objetivo principal de sua obra, que é a de instigar a violência, &'' 

como fórmula de solucionar a problemática marxista, visando à 

• ."'.. alteração das estruturas sociais. Como se fosse conclusão lógi-

: • ca de-sua arenga e como se estivesse fazendo mero relato his- • 

tórico,' F.H.C. não somente sugere, mas explicitamente aprova 

a violência. A propósito, salientamos os seguintes tópicos: 

.. :.' v "Quanto à inovação na política de oposição eu me 

refiro, obviamente, à guerrilha. Deixando de lado, como fiz com 

o populisrno, a caracterização hoje fácil do sentido e alcance' 

deste tipo de política, quero mostrar apenas dois traços mar- . 

cantes' da relação entre a guerrilha e o estilo anterior de po-

• lítica na América Latina. Inspirada pelo êxito urbano, a guer-

> i rilha latinoarnericana nasceu (embora tivesse antecedentes ru-

N rais fora de Cuba) como'guerrilha rural. Debray, em sua síntese 

quase, oficial do estilo de política de esquerda de um período 

recente, em Revolução na Revolução, inspira-se numa espécie de 

rousseaunismo para demonstrar as virtudes da luta nas selvas e 

na cordilheira contra os males da cidade. Guiado por um carte-
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sianismp mal escondido, Debray parte de um Cogito; exTsre a 

guerrilha, logo... Sua discussão principal não se dirige a ca-

.racterizar as forças sociais em luta, a relação massa e partido 

etc, mas em defender, militarmente, a superioridade tático-

. estratégica da guerrilha rural. Entretanto, também caracteri­

za moralmente as vantagens da guerrilha na luta política; "cida­

de, diz FÍdel, é um cemitério de revolucionários e recursos", 

.... •';"'.'. .;'„... "Algo de semelhante à rejeição do mundo (só que 

não intra-mundana) e à modificação de si mesmo como tarefa 

••:.••;. . inicial do revolucionário (como no caso da nova esquerda ame-

'•••:. . ricana) caracterizam os escritos de Debray: "Os primeiros tem-

™f . pos na' raonianha, no' recesso da chamada mata-virgem, a vida é 

\f- "'• ' , simplesmente o combate quotidiano, em seus mínimos detalhes, e, 

>r\\ ... antes de tudo, um combate do guerrilheiro consigo mesmo para su-

;";- perar seus antigos hábitos, a marca deixada pela incubadora em 

•i -..;'. seu corpo, a suà debilidade. 0 inimigo a vencer," nos "primeiros -

i ;; '..•-. meses, é ele mesmo,- e nem sempre sai vitorioso desse combate 

• .; j . "•'.(.!.i-)".. "Quando uma guerrilha fala com seus responsáveis urba-

:.'•' '•'•'.'• •'•; nos ou no" exterior, i;rata com "sua" burguesia, sempre "inclina-

.,' :•• \ 'da a fazer alianças sem princípios" (pg. 158/159). .'• ' .' 

'{;{:• • • • ' . ' "Em dez anos de experiência guerrilheira, de fra-

. r:-' .. casses quase contínuos, resultou (ainda que sem a critica teó-

;'.. '••'• rica da posição anterior) um deslocamento de foco rural para 

\ a cidade. A guerrilha urbana, tupamara ou que outra seja, po-

,'".'' larizou a atenção e abriu perspectivas maiores do que a pri-

• .'•:.. meira forma de janseniamo rousseauniano pregado em nome do mar-

'.'••" xismo. A. presença das massas e o êxito eleitoral do Chile pa­

recem ter refreado o impulso inicial da crítica guerrilheira 

• V :. à "contaminação" urbana e populachera. Ficou de pe, contudo, 

• • ' '" • a ,repulsa à aceitação acrítica do estilo tradicional de poli-, 

tica de compromisso, enraizada no patrimonial!smo tradicional. 

"••'". ' •"''""•. "Convém recordar que desde antes da pratica guep-

• . rilheira houve uma espécie de reação maciça e espontânea contra 

a "política de compromissos" por parte das massas urbanas.'Os 

"auebra-auebra" típicos da vida urbana de S-antiago-, de SrPaulo, 

Rio ou Bogotá, eram uma forma de protesto selvagem contra o en-

careciaento da vida ou contra a violência da reação (como nos 
;- ' /' casos do "bogotazo" depois do assassínio de Gaitán'ou no 3ra-

' • sil deoois do suicídio de Vargas). Em forma mais politizada, 

embora b°ss^dü em D ar ^5. medid? em canais espontâneos de revol— 

ta, o Corriobazo de 1968 reascendeu nas massas urbanas o estilo 

de "protesto selvagem" QUE, SE PARA MAIS NÃO SERVE (E EU PENSO 

QUE SERVE), MOSTRA'AOS MENOS D?:SAVI SAPOS QUE EXISTE NO SU3-S0LO 

ife&í-*a $*tflí$M. ÀVC-'L.±:'-;- i '•— -- • 
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DA VIDA POLÍTICA LATINOAMERICANA UM GÉRMEN PS ATITÜSE^PÜPUD^\ 
QUE ESCAPA AO PATRIMONIAL!SMO POLÍTICO PREVALECENTE." $ 

i 

V . • "O segundo traço.marcante, deste angulo, da poli 

tica guerrilheira mostra, entretanto, a força do quadro histó­

rico anterior. Também a guerrilha foi concebida como "0 PUNHADO 

DE HOMENS QUE QUEBRA 0 ESTADO". GUEVARA MELHOR DO QUE NINGUÉM, 

'. '.}.•• NO EXSMPLARISMO DE SUA CONDUTA", NA OBSTINAÇÃO DA 'DECISÃO TOMADA 

E NO QUASE CALVÁRIO BOLIVIANO, FEZ O INTENTO PS MOSTRAR QUE O 

ESTADO É UM "TIGRE DE PAPEL". Assim, Guevara percebeu que o 

Estado é um "ator político" e não o simules reflexo da classe 

•'• ̂ K '•-. dominante, mas, ao mesmo tempo, imprimiu à sua analise um vo-

W luntarismo pouco convencente: COMO SE A ACSO OBSTINADA E EXEM-

.'''.'• . ::-.PLAR DE UM PUNHADO DE BRAVOS PUDESSE "QUEBRAR" O INIMIGO". 
:i r - ' ( Pgs. 159/160), 

';;•;. i , . Como se vê, F.H.C. sugere, subrepticiamente, os 

f i meios de ação violenta, notadamente os "bogotazo", os "quebra-

' } i.: quebras", deixando, :"en passant", bem clara, a técnica* para se 
•• ' ' I ...V iniciar tais formas selvagens de protesto:- a carestia da vida, 

i • - ' • • • 

•- um assassinato de pessoa importante ou qualquer outro pretexto, 

'.'desde que passível de agitar a opinião pública. Ao mesmo tempo 

" em que reconhece a maior eficiência das guerrilhas, ao dizer 

que tais formas de protesto selvagem, exercitáveis nas urbes, 

•quando nao-servissem para alcançar maiores resultados (e F.H.C. 

9 declara, expressamente, que, no seu entender, SERVEM), ao me­

nos valem como simples protesto... 

..;.'/' '.,..:...:. Continuam a doutrinação e as insinuações de : 

F.H.C: "Sobra dizer que, num e noutro caso, tanto a burocrati-

'. .zação como a tecnificação expressam o controle do grande capi-

•; • tal e não indicam a desaparição da propriedade privada". (l6l) 

•'.-.. /» • ', . "A reação anti-oligárquica levou a formas não . 

capitalistas de organização econômica, como em Cuba e, embrio-

•'.. ; nariamente, no Chile de Allende." "Quando a nova sociedade 

.. -tenta impor-se pela via teoricamente mais luminosa do socialis­

mo, é no Partido e no Sindicato que as tendências à estagnação, 

à rotina, ao "tecnicismo" burocrático se apresentam com mais ' 

vigor" ...."a tendência atual de dominação técnico-burocrá-

*','•; tica aceleram a apatia das "maiorias silenciadas", (pg. 162) 

,' "Para que as transformações sociais não se estio 

1 em-: numa pseudo-reforma das estruturas controladas por elites 

que se pensam iluminadas p^la técnica e-pela ciência (risco ine­

rente às "reformas burguesas", mas nao ausente nas reformas so-

.'cialistas) é preciso que "nossa revolução" venha de baixo, como 

há quarenta anos dizia um escritor brasileiro ao fazer a críti­

ca ao fascismo nascente naauela época"' (refere-se a Sérgio B. 
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Holanda - op. "A Nossa Revolução"). (Pg. 163) 

JUSTIFICA O AUTOR A VIOLÊMCIA COMO COMBATE Á PRÓPRIA VIOLÊNCIA 

•INERENTE AOS MOVIMENTOS POLÍTICOS "REACIONÁRIOS", MILITARIZADOS, 

QUE PROTEGEM OLIGOPÓLIOS E SILENCIAM AS TAIS MAIORIAS ESCRAVI­

ZADAS. . . 

É esta a conclusão a que se chega, através das 

páginas subsequentes do livro. 

No Cap. V - Estado e Sociedade no Bra3il -

pgs. 165 e seguintes, prossegue o autor na suposta análise sobre 

W o "modelo" políxico brasileiro, como fiel sectário do P.C., na 

- esteira do dogma da "luta de. .classes". Referindo-se à tese cor-

:porativÍ3ta de Haya, diz: "A ideologia implícita em sua analise 

i '.'" (não dis-canciada de trombetas desafinadas que hoje, no Brasil, 
• I •. " •' • • • • • • • » » 

- '{' ,"'..' -voltam a insistir na missão regeneradora do Estado Capitalista,. 

: ..'.-'.impara a libertação nacional e a afirmação do Povo) e, Gertamente, 

fefv' I •"tV;,;aiUtoritária e, ate certo ponto, corporativista." (pg. 168)..... 

,.'-•'' '/.. "para'pensar o desenvolvimento desta contradição é preciso carac-

. • . ' ',.,.;'• terizar-a luta- política como uma pugna entre grupos e classes 

com interesses contrapostos" (pg. 171). 

•:-•• .-' ' ... "a pergunta "o que e o Estado?" (nos paí­

ses latino-americanos) não se têm seguido respostas se não as 

jÊ± dicotoaias ja referidas: um "aparelho" controlado pelo estamen--

to' burocrático, ou, no polo oposto, "o comitê executivo" das 

..'classes dominantes. Sendo ambas as caracterizações simplistas . 

'- é insatisfatórias, os analistas ficam girando como mariposas em 

focos de lanterna de pilha." (i...) - pg. 174. . 

'-•. - : ;;• '? ".'•••: "A esse estilo de argumentação se contrapõe, 

.além-da visão mohista da determinação econômica de um marxismo. 

• mal digerido que não faz a distinção entre estado e classe do-

. minante, a análise liberal." (pg. 176) 

"Não obstante, o fortalecimento do Estado in-

'....' centiva sempre as esperanças e o medo da instauração do que se 

chamou de um "socialismo de tolos". À direita e à esquerda, por 

motivos distintos, vê-se no fortalecimento do Estado ("acima das 

classes") a possibilidade de organizar a Nação sob o controle 

;'. 'do estamento burocrático-militar." (Pg. 180) , "^^ 

• ;: •'./ « "0 dinamismo simultâneo da Empresa Publica e 

da Emnresa Privada. permitiu.eme os militares definissem sua 
''*'*''_•; . . ' • . .. ';£• 

política de defesa da Nação, sem que oempresariado se sentisse 

coibido economicamente, alicerçando as bases da aliança entre 

os setores economicamente dominantes na área privada e os se­

tores militares politicamente hegemônicos." (Pg. 180/181) 

^MàÊâ . * • 
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< "Noutros termos, o estddo está expressando uma 

.aliança contraditória de grupos. Não quero desmentir, ao men­

cionar esta contradição, o caráter burguês do Estado, como é 

obvio." (pg. 181) "Luta-se por suas variantes, Capitalismo de 

Estado ou Capitalismo de Empresa. Mesmo esses,- entretanto, como ' * 

se viu, aparecem como nuances de grau, pois uns è outros contrir* 

camtes aceitam o desiderato comum que dá validade ao sistema: 

a acumulação se fará por vias capitalistas." (pg. 183) 

"A prática política mostra que medidas as mais dráY 

ticas são tomadas contra os ingredientes fundamentais do regime 

democrático (cancelam-se, postergam-se oú modificam-se as for­

mas de eleições, cancela-se o habeas-corpus, reduz-se a autono­

mia dos Estados etc.) sem qualquer reação de monta. Os mais 

sôfregos vêem nisso o fortalecimento do segmento burocrático-

\ , ; •':• militar em desmedro da sociedade civil" (pg. 184). '.', 
è ., ;Íj • . "A "região administrativa", as organizações re- -

J • '̂ .̂ : gionais (Sudene, Sudam, vales e bacias várias etc.) - para dar 

"..• "'•'. um exemplo - constituem "a forma política-administrativa do es-

.•'••. tado atual. Neles, setores dos grupos dominantes (da ordem eco­

nômica e social) que se moveram mais dinamicamente ^á estão 

..';' "representados" ou coptados. Não se trata do Estado Absoluto de: 

truindo os barões, mas de uma reorganização e redistribuição do 

poder através do entrosamento dos "anéis burocráticos" que fun-

[ dem interesses privados e públicos." (pg. 184) • 

"Neste sentido, a revolução cultural chinesa, o • 

•..esforço de "democracia plebiscitaria" de Fídel, as discussões 

;-• iugoslavas, ou, em plano teórico e mais modesto, o esforço dos 

",[.'• democratas conscientes das vicissitudes da democracia liberal 

(como Dahl com sua "poliarquia") apontam na mesma direção. É-

preciso criar contrapesos às tendências que decorrem da natu-

reza das grandes organizações burocráticas a manipulação, ao 

v segredo, à não responsabilidade e a perversão autoritária." 

ípg".~185). 

Cap. VI - A Questão do Estado no Brasil - "A car­

ta de Júlio Mesquita onde se propõe um roteiro para a "salva-

ção nacional", os discursos de C stello Branco, os rompantes 

! dos "libertadores" do Sul, parecem hoje exemplos da falsa cons-

j •'. ciência de uma elite que via lemerosa o ascenso da política de 

•massas janguistas e não percebia que o dique para opor-se às 

tendências socializantes e ao populismo {que considerava como 

uma deturpação do Verdadeiro princípio da representatividade) 

implicava nos riscos do estabelecimento de ama ordem autoritá­

ria." (pg. 107) 
í 
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• . "0 autoritarismo passou a ser aceito em nome de um 

conjunto de características que o sistema político exibe: con­

centração, digo, centralização crescente, em desmedro do.espíri­

to federativo (que era defendido pelos "históricos" de 64); prer.:::'>.' 

ponderancia do Executivo sobre os outros poderes (que, em certas 

circunstâncias, perdem substancia e passam a cumprir funções qua­

se ornamentais, mas de valioso simbolisrao, como nas sucessões 

presidenciais); convivência entre a ordem jurídica (existe uma 

Constituição) e o arbítrio corporifiçado no AI-V; censura à im­

prensa; condicionamento da cultura; em suma, ura regime de liber­

dades prescritas, cujo exercício é restrito, e de arbitrariedades-

que se rotinizam." (pg. 183) 

• .'"..• "Nao obstante, a crença dos que mandam, como em tod; 

ordem tradicional, e a de que nada melhor do que a SANTIDADE - :• 

DA TRADIÇÃO PARA RESOLVER IMPASSES: IMOBILISMO E FORÇA" (pg. 190) 

| • "Esta nao provinha da forma oligárguica e tradi-

c.ional do exercício do mando, mas da pujança ascensional da bur-

"guesia do café, que foi capaz de mobilizar recursos e solucionar 

problemas nacionais tal como os equacionara a partir de seus in-

\ teresses, sob a condição de que se vinculassem, de forma-subor-
dinada, aos interesses mercantis e financeiros internacionais." 

.'• • .'. "A questão de base, subjacente à instauração de uma 

qrdem política, é, portanto, a de regular os autores legítimos 

da arena do poder e, ipso facto, a de excluir com êxito, - E PE­

LA; VIOL̂ NCIÂ _SS_Ĵ Ê Ê SÁRIO - os grupos, classes e frações de cias-' 

se que se tornam ilegítimadas pela situação política vencedora." ;' 

(pg. 191/192) .... UMA EQUAÇÃO ENTRE 0 RECURSO À FORÇA E A CAPA- ! 

CIDADE .... (pg. 192) .... "encaminhe os interesses (sociais, eco-; 

nômicps e políticos) do grupo específico que está no poder, ela, 

para minimizar o uso da força, deve aparecer como, proposta "em 

benefício da comunidade". É neste ponto que cobra força a ques-
• tao da ideologia e que a discussão sobre a legitimidade torna-se 

importante", (pg. 192) . \.-. . j 

"PORTANTO, AS OPORTUNIDADES HISTÓRICAS DE UMA 

SITUAÇÃO POLÍTICA EMERGENTE DEPENDEM DO MOCO DE ARTICULAÇÃO ' . 

ENTRE A VIOLÊNCIA, CAPACIDADE REAL DS DISPONIBILIDADE DE RECUR­

SOS (ECONÔMICOS E SOCIAIS) E IMAGINAÇÃO POLÍTICA." (pg. 192) 

, ' Sub-título: 0 ESTADO E A LEGITIMIDADE : "Em boa 

; /medida, a discussão sobre o "modelo político" prevalente no. 

Brasil pós-64 tem posto à margem o nível de recursos políticos e 
o do contorno social (ou seja, os atores legítimos, excluídos, 

mobilizáveis e cooptados), para restringir-se à análise da 

relação entre VIOLÊNCIA e legitimidade ou à análise das formas 

mais ou menos autoritárias que o regime ostenta."(pg. 193) 
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,1 . .. :"trata'-se de- "politizar" (ou seja, defir.iiv-.na 
arena política)' os componentes que não são de imediato políti-
•cos, entendendot.se que tanto O USO DA VIOLÊNCIA como o uso da 
ideologia sao instantaneamente políticos." (pg. 193). 

Ainda sobre o "regime de 64", "para analisar o re-
• , _ 

gime de 64/69 e os posteriores desdobramentos"... que teriam 

como objetivo "assegurar, ao mesmo tempo, uma retribuição obje­

tiva das demandas econômicas e sociais das classes no poder, e 

desigual'e assimetricamente, atender às demandas das classes 

dominadas" "garantem especialmente o atendimento dos In­

teresses dos setores dirigentes e das classes dominantes."' - <;":, 

(pg. 194). Afirma que o.movimento de 64, "no plano jurídico-ins-fefe 

titucional e no plano ideológico" configura "a "situação auto­

ritária" brasileira", que lhe parece "contraditória"! " (Cons­

tituição versus AI-V; tendência democratizante versiis pruridos 

fascistas-repressores etc.)" (pg. 195) . ; ;:0:: 

i "O apoio dos setores latifundiários, da-classe • 
• ' . ] ' ' ' . v v •'•'••• . - . • ' . * • • • •• • • • .- • • > - - - : • •• . . . . . . . 

media reacionária e da direita militar ao movimento de 64 pa­

reciam suficientes..." .... "nem se mn reorganizou para ser­

vir aos interesses "tradicionais" (agro-l.atifundistas-exporta-

dores, classe media burocrática tradicional, setores profis-

sionais"liberais", burguesia mercantil-industrial de baixa com-
. • ' ' • < „ ! " ' „ 

petitividade etc), nem ao dinamizar o processo de acumulação 

e ao chamar os técnicos e militares para os círculos íntimos de v; 

decisão da alta cúpula, tomou o rumo definido de fortalecimento 

dos instrumentos políticos de salvaguarda autônoma dos interes- '• 

ses empresariais privados modernos" (pg. 197/198). 

"... no furor purgatório dos chefes de I.P.M,...'!; 

...^linha dura" militar... "tinha um substrato real rio pensa­

mento elitista e no apego ao estatismo e à exnahsão buroprá--' i 
...... ... : ... | 

tico-militar do estado." (pg. 198) "Com isso. em vez do forta- l 
lecimento da "sociedade civil" - das burguesias -"como parecia 
desejar a política econômico-financeira, foi-se robüstecendo 
a base para um Estado expansionista, disciplinador e repressor.; 
e formas de interrelaçao entre o interesse privado e o publico,;' 

passou-se à "legisleração" por decretos como rotina."(pg.199) 

"A maré crescente das monobras políticas da Opo- ; 

sição (tentativa de aliança entre Lacerda e Juscelino., com 

apoios janguistas), o movimento urbano de massas (estudantil c 

operirio) e o início das atiyidades da oposição armada levaram 

ao acirramento das lutas políticas e uniram as forças estatis-

*,; 

tas e repressivas, não sem desafogo por parte da burguesia. 

http://entendendot.se
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Em dezembro de 1963 o AI-V. demonstrou que para os nacional-

estatis.tas do general Albuquerque Lima e para o "Sistema", a 

oposição ativa nas ruas e no Congresso eram incompatíveis com 

o desenvolvimento e com a segurança nacional." (pg. 201) 

Seria longo continuar citando, ainda que laconica-

nente, trechos da arenga desse fiel súdito de Moscou e de 

Cuba. Apenas frisamos no texto do livro, que segue anexo, 

sua preocupação constante em mostrar que a força, a violência, 

sempre estiveram presentes e constituiriam rotina na susten­

tação e manutenção do atual governo, subserviente a classe 

burguesa, exploradora, e por cujas arbitrariedades e contra­

dições, silencia e torna passiva a classe de explorados. • 

Afinal, digno de registro especial, e o trecho se­

guinte: HMMflfHMNfrlMTfofll̂  "Por certo, no período castelista a re­

lação postulada entre guerra fria e subversão tinha uma cer­

ta objetividade: existia CUBA ATUANTE E EXISTIA UMA POLÍTICA 

GUERRILHEIRA DE ESQUERDA QUE, DEPOIS DE FECHADAS AS OUTRAS.AL­

TERNATIVAS, CONFERIA APARÊNCIA DE VALIDADE AO ESQUEMA^EOPOLÍ-

TICO E À CARACTERIZAÇÃO DA GUERRA MODERNA DOMO GUERRA DE 

SUBVERSÃO" (pg. 225). '.-

• • 
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A análise da obra "AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO", de 

autoria de FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, juntada ã Informação n9 320-

A2/IV-C0MAR, de 18-8-75, põe em relevo trechos de inequívoca con̂  

testação ao regime vigente em nosso PaTs. 

2. Em se tratando de um professor de sociologia, já apo­

sentado com base no Ato Institucional n9 5,cujo "vasto prontuário" 

o dá como comprometido com elementos comunistas, - quer nos pare 

cer que a dose do remédio revolucionário aplicado tenha sido insu­

ficiente, necessitando se lhe dispense outro tratamento,com a aplj_ 

cação de nova sanção excepcional, qual a da suspensão dos direitos 

políticos" do nominado, com a proibição de freqüentar dependências 

de agremiações políticas, estabelecimentos de ensino, auditórios, 

sindicatos e entidades de classe, empresas jornalísticas, além de 

outros recintos vedados ã entrada e/ou permanência de elementos a-

tingidos pelos Atos Institucionais, - na forma, aliás, do sugerido 

pelo órgão informante, endossado pela DSI/MJ na informação n9 579/75 

e do previsto no artigo 59, item IV, alínea b e § 19 do Ato Insti­

tucional n9 5, de 13 de dezembro de 1968. 

3. Quanto a publicação do livro em comento, estamos em que 

todos os seus exemplares devam ser apreendidos, procedendo-se a 

apuração da responsabilidade penal do seu autor, com fulcro na Lei 

de Imprensa, - não entendendo V. Exa. que o caso seja resolvido 

luz do que dispõe o artigo 54 da Lei de Segurança Nacional. ü 
R f a s f T i a , 09 de setembro de 197 5 

JÉSUff^DlTpAULA "XAVII 

Del S * & l . Fed. 

ã d isp.Gab. Min. Jus t . 

CONFIDENCIAL 
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P O L I C I A &Z.Z,: 

Mem.N°050/75 
D a t CCP/DPF 

15.09.75 
Do: Coordenador Cent ra l Poli ei ai 
j?£ra: Sr . D i r e t o r do Centro de Informações/DPF 

Ass^aío: FERNANDO HENRIQUE. CARDOSO 

Senhor Diretor 

A fim de atender solicitação 

do Exmo. Sr. Ministro da Justiça, solicito a V. 

Sa. informar, em caráter de urgência, o que 

consta nesse Centro sobre FERNANDO HENRIQUE CAR 

DOSO, natural do Rio de Janeiro, nascido em 18. 

06.31, filho de Leonidas Cardoso e Ney da Silva 

Cardoso, sociólogo, professor, aposentado com 

base no AL-5, por Decreto de 29.04.69, autor do 

livro "AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO". 

&JL1 
Atenci osajTiente, 

- v ^ n 
ALCEU ANDRADE ROCHA 

Coordenador Central Policial 

DPF-SAv. 153 
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CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

CENTRO DE INFORMAÇÕES 

€)1 

19SET1975 
Brasília. DF 

ASSUNTO: FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

ORIGEM: C l / D P F 

DIFUSÃO: CCP/DPF 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

REFERÊNCIA: Mem. n S 0 5 0 / 7 5 - C C P / D P F 

ANEXO: 

Rg. NS 5718/75-CI 

y 

INFORMAÇÃO No6 

#— 

75 
SDB 

Este Centro informa que FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, 

Comunista, era Professor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le_ 

trás da Universidade de São Paulo. Autor de 10 livros e de mais 100 

artigos sobre Sociologia. Foi também Professor Catedratico de Socio_ 

logia da Universidade da Sorbonne, da França. Em 1951 foi eleito / 

22 Tesoureiro do Centro de Estudos e Defesa do Petróleo. Em 1952* 

assinou uma mensagem dirigida ao Presidente da República pedindo / 

ampla anistia para todos os presos e processados políticos. Nesse 

mesmo ano fazia parte do Conselho de ^elaçao da revista "Fundamentos' 

Em abril de 1964 fugiu do Brasil, refugiando-se no Chile e esteve* 

com Che Guevara. Nesse país desempenhou, de 1964 a 1967, o cargo ' 

de Biretor da Divisão Social da Comissão Econômica para a America' 

Latina-CEPAL e de Professor de Sociologia do Instituto de Ciências 

Sociais da referida Comissão. Colaborava com uma entidade chilena' 

denominada INGLESIA Y SOCIEDADE EN AMERICA LATINA-ISAL, sediada em 

Montevidéu, com ramificações em numerosos países do Continente,que 

serviam de infiltração comunista pela frente religiosa, Era Assis­

tente da Professora Florestan Fernandes (Comunista confesso que se 

encontrava no exterior). 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, retornou ao Brasil em 

1968. Nesse mesmo ano foi conferencista de um "Fórum de estudantes", 

CONFIDENCIAL . . . c o n t i n u a 

DPF-654 
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CENTRO DE INFORMAÇÕES Cont. Info n& % 0 6^/75^SDB Cl/DPF 

,9 SEI «75 

agitação no movimento subversivo estudantil em ativi-

<à&qfò9('$tâ>4Í indiciado em Inquérito Policial Militar instaurado p£ 

ra apurar as atividades do Partido Comunista Brasileiro. Teve 

Habeas-corpus deferido. Por Decreto de 29 de abril de 1969 o n£ 

minado foi aposentado, com base no Ato Institucional nS 5. Após 

a aposentadoria o epigrafado, juntamente com outros Professores 

da Universidade de Sao Paulo, fundou o Centro Brasileiro de Aná­

lise e Planejamento - CEBRAP, que tinha apoio e incentivo da Fun 

daçao Ford e era, ate 1973, dirigido pelo nominado e por vários 

elementos punidos pela Revolução, tais como: Otávio Ianni, Candi^ 

do Procopio Ferreira de Camargo, Florestan Fernandes, Lúcio C£ 

varich e outros. 0 CEBRAP publicou as revistas "Debate e crítica", 

"Cadernos" e "Argumento" tidos como de idéias esquerdistas e des_ 

tinadas aos Professores e Universitários. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO é agitador e nitidamen­

te de esquerda. Em 1971 era repórter da revista "VEJA". Entrevis_ 

tou o Dr. Augusto Pinto Pereira, o Padre Emílio Dordam e Luiz 

Carlos Rocha, enfocando o assunto "Cannabis Sativa". Usou para ' 

sua entrevista o sistema de seleção de perguntas. A entrevista • 

resultou na dolorosa conclusão, para os jovens, de que a maconha 

poderá ser usada sem trazer prejuízo. 0 artigo é altamente prej£ 

dicial à juventude. Desperta a atenção para os tóxicos. Motiva o 

seu uso, justificando-o como fuga para os problemas da vida m£ 

derna. Fato que vem contestar e desmoralizar a ação dos Orgaos * 

do Governo no combate aos tóxicos. 0 nominado proferiu varias Con 

ferencias e Palestras, sempre tecendo criticas a política econô­

mica do Governo. No Encontro Regional de Estudantes de Economia, 

realizado entre 14 e 18 de maio de 1973, no Rio Grande do Sul , 

com a participação de estudantes de Sao Paulo,Santa Catarina e 

Paraná, o nominado proferiu palestra sob o tema: "Estado e Parti 

cipação Política". A Conferência de FERNANDO HENRIQUE CARDOSO foi 

eivada de críticas a conjuntura atual e à influência dos milita­

res no sistema político brasileiro. Em 1974 o epigrafado foi si£ 

natário de um manifesto assinado por parlamentares,intelectuais' 

e actistas, dirigido ao Supremo Tribunal Federal,pedindo o julg£ 

mento do Deputado Federal Francisco Pinto, do MDB, antes do dia 

30 de agosto de 1974, a fim de assegurar-lhe o exercício pleno de 

seus direitos políticos e permitir o registro de sua candidatura 

à reeleição. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO já empreendeu diversas ' 

CONFIDENCIAL ,,,continua 
DPF-SAv.399. 
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V 19SET1975 
iagens ao exterior. Documento recente da conta de que o nomina-

do proferiria Conferência sobre " A Conjuntura Brasileira: Dile-

ma de uma Sociedade Dependente", encerrando o II Ciclo de Debates 

e Estudos do Instituto de Estudos Políticos, Econômicos e Sociais 

-IEPES, órgão de cooperação do Diretório Regional do MDB/RS.Este 

Instituto--©—considerado instrumento para a realização de criticas 

abertas ao Governo, sob a fachada de estudos da realidade brasi-

43/5 

o rr. 
PELA ' • - • , -

DOCUV:'*73 r - ri. 

Regulamento rata J 
Sigi!o3os). 

' '•' •'•: ™ - O , : S Á V E L 

) ) - Í : !L3 CÊ3TE 
-... . ; . fj.o CO.417/67 

- iva j j ,,-Ja (1J Assuntos 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

COORDENAÇÃO CENTRAL POLICIAL 

Processo n9 065022/75-MJ 

Senhor Di r e t o r - G e r a l : 

Es ta Coordenação s o l i c i t o u ao CI/DPF 

i n f o r m a r o que cons ta em seus a r q u i v o s sobre FERNANDO HEN̂  

RIQUE CARDOSO, tendo r e c e b i d o daque le Cent ro a In fo rmação 

de n9 6066/75-SDB, de 1 9 . 0 9 . 7 5 , ãs f l s . 1 9 / 2 1 . 

Os an teceden tes do Sr . FERNANDO HEN­

RIQUE CARDOSO o dão como e lemento da esquerda a t u a n t e , pe 

r i g o s o aos i n t e r e s s e s da Segurança Nac iona l e , s o b r e t u d o , 

n o c i v o ã j u v e n t u d e . 

Q u a n t o ao seu l i v r o "AUTORITARISMO E_ 

DEMOCRATIZAÇÃO", cons ideramos que todos os exemplares de ­

vem s e r ap reend idos e o a u t o r r e s p o n s a b i l i z a d o p e n a l m e n t e . 

No que se r e f e r e a suspensão dos d i ­

r e i t o s p o l í t i c o s , e um assun to da c o m p e t i n c i a do M i n i s t é ­

r i o da J u s t i ç a , razão o e l a qual es ta Coordenação de i xa de 

se m a n i f e s t a r sobre o mesmo. 

Em 24 .09 .75 

Al/CEUrMDBWDE ROCHA 

Coordenado» Yyent ra l P o l i c i a l 



r s>^ 
ODNFID; h Ap 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

O f í c i o n9 0243/75-CCP/DPF B r a s í l i a - DF 

Em 25 de setembro de 1.975 

R e f . : Processo n9 065022/75-MJ 

S e n h o r M i n i s t r o : 

Tenho a honra de r e s t i t u i r a esse Mi_ 

n i s t e r i o o p rocesso n<? 065022 /75 -MJ , no qua l V. Exa. so l i_ 

c i t a Dronunc iamento des ta D i r e ç ã o - G e r a l , sobre a a n á l i s e 

da obra "AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO", de a u t o r i a de 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

2 . A t r a v é s da In fo rmação de f l s . 1 9 / 2 1 , 

do Cen t ro de I n f o r m a ç õ e s , des te Depar tamen to , v e r i f i c a - s e 

que FERNANDO HENRIQUE CARDOSO j comun is ta a t u a n t e , que 

prega i d é i a s c o n t r á r i a s ao r e g i m e , além de s e r p e r n i c i o s o 

Exmo. S r . 

Ministro ARMANDO RIBEIRO FALCÃO 

DD. Ministro da Justiça 

BRASÍLIA - DF 
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a j u v e n t u d e , po i s a i n c e n t i v a ao uso de t ó x i c o s . 

3 . Quanto ao l i v r o "AUTORITARISMO E DE 

MOCRATIZAÇAO", concordamos com a suges tão de apreensão 

de seus e x e m p l a r e s , e que o seu a u t o r s e j a r e s p o n s a b i l i ­

zado c r i mi n a l m e n t e . 

4 . S a i i ^ e a s u s p e n s ã o dos d i r e i t o s p o l i 

t i c o s , somente V. Exa. conhece os f a t o r e s c o n s i d e r a d o s 

para 

sem ei 

U 
tal decisão e por isso este Departamento sente-se fí 

:ondições para opinar. Não resta dúvida, no entanto, " 

que algo precisa ser feito para evitar que FERNANDO HEN­

RIQUE CARDOSO continue a participar de encontros, con­

gressos e a freqüentar dependências de agremiações polí­

ticas, estabelecimentos de ensino, sindicatos e entida­

des de classe, empresas jornalísticas, alem de outros re 

cintos vedados a entrada ou permanência de elementos a-

tingidos pelos Atos Institucionais, com propósitos de 

agi tação. 

Na oportunidade, renovo a V. Exa. 

protestos de elevada estima e consideração. 

~r rtrcs «•**• 

EAQ-~<? 

MOACYR COELHO 

Di retor-Geral 

J. a este processo, de n? 65.022/75, e encaminhar ao Sr 
Ministro, a quem foi enviado outro processo, em que o 
DPF propõe a apreensão do livro citaria . 

B r a s i l ia - L. t 

) ' 

DPF-243 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA g g£| •$ 0 1 r^ 0 6 6 *» 2 3 

DEPARTAMENTO DÊ POLICIA FEDERAL 
&0 DE COMUNICAÇÕES 

Ofício nS 060/75-SIGAB/DG/DPF 

DIVISÃO üfc. 

Em 24 de setembro de 1975 

Senhor Ministro: 

Ao encaminhar a Vossa Excelência o livro de 

autoria de Fernando Henrique Cardoso, intitulado "AUTORITARISMO E 

DEMOCRATIZAÇÃO", editado pela PAZ E TERRA, considerado instrumento 

de propaganda ideológica marxista-leninista e de contestação con -

tundente ao regime, conforme analise da Agência do SNI em Sao Pau-

.o e de parecer da Coordenação de Informações e Operações da Secre 

taria de Segurança Publica de Sao Paulo, além do parecer emitido p£ 

Io Sl/GAB/DPF, esta Direçao-Geral sugere seja proibida a circula -

çao do livro epigrafado em todo o território nacional e consequen­

temente a apreensão dos volumes expostos à venda. 

Outrossim, faz-se necessária a autorização de 

Vossa Excelência para a instauração de inquérito e a investigação 

sobre a organização e funcionamento da Editora PAZ E TERRA. 

Aproveito o ensejo para renovar meus protes -

tos de estima e distinta consideração. 

MOACYR-TOELHO 

Diretor-Geral 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Doutor ARMANDO RIBEIRO FâLSÃO 

DD. Ministro de Estado da Justiça 

Brasilia - DF 



M. ) . - DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

OBRA: AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO 

AUT0R:FERNAND0 HENRIQUE CARDOSO 

EDITORA PAZ E TERRA S/A 

AV. RIO BRANCO N° 156 31222 - RIO DE HANEIRO - R3 

IMesta obra o autor se lançou a tarefa de traçar 

um perfil socio-politico-econômico do Brasil, numa análise minu-

dente(por vezes até excessiva) e metodológica, com tabelas e da, 

dos estatísticos oriundos de várias fontes. Inegavelmente, o tra 

balho resultou proficiente e bem estruturado, posto que o autor' 

é reconhecidamente capacitado para esta e outras tarefas, pela ' 

sua erudição e técnico-cientificismo. £, sem dúvida, um ensaio a 

nalítico-valorativo, no qual Fernando Henrique Cardoso expõe, in_ 

terpreta, critica e sugere, mostrando a sua convicção pessoal já 

na INTRODUÇÃO - 0 Autoritarismo e a Democratização Necessária 

quando escr;ve: "Por fim, desde o título do livro utilizo a no-

ção cie autoritarismo. Com ela nao prstendo furtar-me à responsa-

bilidade política de caracterizar como ditatorial o regime e de 

dizer que valorativamente a ele me oponho e me repugnam suas for 
ivi:...,^...JJ».»«iK»T»g'-^T-r*y"*rr,'*"";._ «i riin,miTin««»»<ti*,",-i'"' ••••--•T'——~—*""'" ''' ' ™ M M « M » I — w « a — — m m m m m — « — — 

mas de violência simbolizadas por uma palavra de dura experiên -

cia para muitos brasileiros: tortura". 

Ê* um estudo comparativo dos países da América ' 

Latina abrangendo formas de governo, política, camadas sociais , 

economia, etc., desde os tempos coloniais até a contemporanieda-

de. 

A partir do Capítulo VI o autor parte para a 
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- 2 -

análise especifica da atualidade brasileira, comentando os acon 

tecimentos anteriores e os de 1964 e suas conseqüências na poli 

tica e em outros camüos 

Em que pesem as críticas ( contundentes frtuitas 

das vezes ) endereçadas à cúpula governamental e ao sistema pós-

64, a abordagem é, linearmente, muito técnica, sem característi^ 

cas dogmáticas. Mao contém apelos ou incitamentos alarmantes. E* 

um livro de difícil consumo pela grande massa. 

^ 

Brasília, 16 de setembro de 1975 

SI/GAB/DPF 
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AUTORITARISMO 

Com 
Diil-lOCIiATlZAÇAO 

Em dezembro de 1963 o AI-V demonstrou que para os nacional-

estatistas do general Albuquerque Lima e para o "Sistema", a 

oposição ativa nas ruas e no Congresso eram incompatíveis coa 

• o desenvolvimento e con a segurança nacional." (pg. 201) 

Seria longo continuar citando, ainda que laccnica-

mente, trechos da arenga desse fiel súdito de Moscou e de 

Cubav Apenas frisamos no texto do livro, que segue anexo, 

sua preocupação constante em mostrar que a força, a violência 

sempre estiveram presentes e constituiriam rotina na susten­

tação e manutenção do atual governo, subserviente à classe 

burguesa, exploradora, e por cujas arbitrariedades e contra-
: diçoes, silencia -e torna passiva a classe de explorados. 

'•••: -.;.. ._'•'.. . : Afinal, digno de registro especial, e o trecho se­

guinte: BiflflBMSffiffgMSESBI "Por certo,- no período castelista a re-

v.Xlaçjão postulada entre guerra fria e subversão tinha uma cer-

"•:-:• ta objetividade: existia CUBA ATUANTE E EXISTIA UMA POLÍTICA 

'.••" GUERRILHEIRA DE ESQUERDA QUE, DEPOIS DE FECHADAS AS OUTRAS. AL 

;:,..:.TERNATIVASr CONFERIA APARENCIA-DE VALIDADE AO ESQUEMAGEOPÓLÍ-r 

:• ••• TICO E À CARACTERIZAÇÃO DA GUERRA MODERNA DOMO GUERRA DE 

SUBVERSÃO" (pg. 225). 
í 

"\ 
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AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO 
Cont. £1. 7 

DA VIDA POLÍTICA l.ATISCAM5RICA:IA UM GsRMEN DE ATITUDE POPULAR '2-

CU5 ESCAPA AO PALMIMOMIALISMQ POLÍTICO PREVALECEMIE.!> 

"O segundo traço.marcante, deste ângulo, da polí­

tica guerrilheira mostra, entretanto, a força do quadro histé­

rico anterior. Também a guerrilha foi concebida como "O PUNHADO 

DE HOMENS QUE QUEBRA O ESTADO". GUEVARA MELHOR DO-QUE NINGUÉM, 

NO EXENPLARISMO DE SUA CONDUTA', NA 03STITIACA0 DA DECISÃO TOMADA 

E MO QUASE CALVÁRIO BOLIVIANO, FEZ O INTENTO DE MOSTRAR GUE O 

ESTADO É UM "TIGRE DE PAPEL". Assim, Guevara percebeu que o 

Estado é um "ator político" e nao o simples reflexo~da~classe 

dominante, mas, ao mesmo tempo, imprimiu à sua análise um võ-

luntarismo pouco convencente: COMO SE A AÇÃO OBSTINADA E EXEM-

•; PLAR DE UM PUNHADO DE BRAVOS PUDESSE "QUEBRAR" O INIMIGO». • , 

••}; ( Pgs. 159/160).. 

[ Y': :'.''.• ••• Como se vê, F.H.C. sugere, subrepticiamente, os 

meios de ação violenta, notadamente os "bogotazo"', os "quebra- . 

'; .-..quebras", deixando,.."-"eu passar_t", bem clara, a técnica* para se 

•" iniciar- tais formas, sei vagens de protesto:- a carestia da vida, 

'•? um assassinato de pessoa importante~oU qualquer-outro-pretextos 
desde que passível de agitar a opinião pública. Ao mesmo tempo 

em que reconhece- a maior eficiência das guerrilhas, ao.-dizer 

que tais formas de protesto selvagem, exercitáveis nas urbes, 

quando não .servissem para alcançar maiores resultados (e F.H.C. 

declara-, e'xpressamente, que, no seu entender, SERVEM), ao me­

nos valem como simples protesto... 

.-• : . • ..".>'- Continuam a doutrinação e as insinuações de ; 

F.H.C: "Sobra dizer que, num e noutro caso, tanto a burocrati-

zação como a tecnificação expressais o controle do grande capi-

• tal e não indicam a desapariçao da propriedade privada".(161) 

"'..' "A reação anti-oligárquica levou a formas nao . 

capitalistas de organização econômica, como em Cuba e, embrio-

nariamente, no Chile de Allende." "Quando a nova sociedade 

•tenta impor-se pela via teoricamente mais luminosa do socialis­

mo, é no Partido e no Sindicato que as tendências à estagnação, 

à rotina, ao ""cecnicismo" burocrático se apresentam com mais " 

.."a tendência atual de dominação tecnico-burccrá-

a á apatia das "maiorias silenciadas", (t)g. 162) 

"Para c\io as transformações sociais não se estio-
udo-reforma das -estruturas controladas por elites 

que se pansaa iluminadas pela técnica e' pela ciência (risco ine 

rente às "reformas burguesas", mas não ausente nas reformas so­

ei* Listas) é preciso que "nossa revolução" venha de baixo, cor:s 

há quarenta ases dizia um escritor brasileiro ao fazer a crCti-

ca ao fascismo nascente naquela tioosa" (roíero-se a Sérgio .'•. 

visor" 

aceler; 

r̂ *~v-. *~ • * --, :.->tí'.^— J -
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AUTGRI "CARISMA E DEMOCRATIZAÇÃO-../','' A\^ 
Cont. - i ' l . 8 í = \ --JC-

Holanda - op . "A Hossa Rcvpl -ção") . (Pg . 163) 
V^s 
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ZADAS... 

,., .- É esta a conclusão a que se chega, através das 

páginas subsequentes do livro. - —. • .-

__-•;-. ..- • No Cap. V - Estado e Sociedade no Brasil -

• pgs» 165 e seguintes,, prossegue o autor na suposta análise sobre 

o "modelo" político brasileiro,. como fiel sectário do P.C., na 

--esteira do dogma da "luta de._classes". Referindo-se à tese cor— 

•porativista de Haya, diz: "A ideologia implícita em sua análise 

(não distanciada de trombetas desafinadas que hoje, no Brasil, 

"voltam a insistir na missão regeneradora do Estada Capitalista, 

•para a libertação nacional e a afirmação do Povo) é, certamente, 

'V'-autoritária_e, .ate certo ponto, corporativista." (pg. 168)-••»• 

.-•"para "pensar o desenvolvimento desta contradição é preciso carac-

.'-'terizar-a luta-política ..como uma pugna entre grupos e classes 

com interesses contrapostos" (pg. 171). :"..•••..; 

. .-."".. ' ... "à pergunta "o que é o Estado?" (nos paí­

ses latino-americanos) não se tem seguido respostas se não as 

• dicotomias 'já referidas: um "aparelho" controlado pelo estamen— 

to-" burocrático, ou, no polo oposto, "o comitê executivo" das 

'classes dominantes. Sendo ambas as caracterizações simplistas . 

• é insatisfatórias, os analistas ficam girando como mariposas em 

focos de lanterna de pilha»" (!,...) - pg. 174 

. ; • '• .'-.'. "A esse estilo de argumentação se contrapõe, 

além -da visão mchista da determinação econômica de um marxismo. 

mal digerido que não faz a distinção entre estado e classe do­

minante, a análise liberal." (pg. 176) 

"Não obstante, o fortalecimento do Estado in-

se 

• í 
i • 

\ I •! 

centiva semore as esperanças a o medo da instauração do G U Í 

cnamou as um "soe: 

jvii' &£, 

.isrso de tolos". X direita e à esquerda, por 

motivos distintos, vê-se no fortalecimento do Estado ("acima das 

classes") a possibilidade de organizar a Nação sob o controle 

do estamento burocrático-militar." (Pg. 180) •*? 

dinamismo simultâneo da Empresa Publica e 

os nilitare f] e 

iriaúo >e sentisse 

unicamente 

t o ras mi1i b a r es noii t i < 

a da nlia.iça o 

.nances na área privada e os 

h^emÔnicoò.'' (,J:5. 130/131) 
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c i o n a r esi 

"^«outros t e r m o s , o e s t a d o e s t a exp re 

•adi to r i a da g r u p o s , ftao que ro desmen 

o c a r á t ; 

iar.ao viria 

, r , ao men-
conüi iGicao, DuríTU-ss do Rs-hnH ao. o. coco e 

óbvio." (pg. 181) "Luta-se por suas variantes, Capitalismo dd 

Estado ou Capitalismo de Empresa. Mesmo esses,.entretantoT como 

se viu, aparecem cc.mo nuances de grau, pois uns è outros contri 

camtes aceitam o desiderato comum que dá validade ao sistema: 

a acumulação se fará por vias capitalistas." (pg. 183) 

"A prática política mostra que medidas as mais drá 

ticas sâo tomadas contra os ingredientes fundamentais do regime 

democrático (cancelam-se, postergam-se oú modificam-se as for- : 

mas de eleições, cancela-se o habeas-corpus, reduz-se a autono-
f 

mia dos Estados etc) sem aualquer reação de monta. Os mais 

sôfregos vêem nisso o fortalecimento do segmento burocrático-

militar em desmecre da sociedade civil" (pg. 184). 

• .. •• "A "região administrativa", as organizações re~-

gionais (Sudene, Sudam, vales e bacias varias etc.) - para dar 

üm exemplo - constituem "a forma política-administrativa do es­

tado atual. Neles, setores dos grupos dominantes (da ordem eco» 

nômica e social) que se moveram mais dinamicamente já estão 

"representados" ou coutados. Não se trata do Estado Absoluto dl 

traindo os barões, mas de uma reorganização e redistribuicão da 
< . I 

poder através do entrosamento dos "anéis burocráticos" que fun] 

dem interesses privados e públicos." (pg. 184) 

• "Neste sentido, a revolução cultural chinesa, o 

esforço ds "democracia plebiscitaria" de Fidel, as discussões | 

iugoslavas, eu, em plano teórico e mais modesto, o esforço GOL 

democratas conscientes das vicissitudes da democracia liberal \ 

(como Dahl cem sua "poliarquia") apontam na mesma direção. Im­

preciso criar contrapesos às tendências que decorrem da natu­

reza das grandes organizações burocráticas à manipulação, ao 

segredo, à não responsabilidade e a perversão autoritária." 

ípg. 185). Cao. VI Cueatao do Estado no Brasil - i! ,\ 
ca a 

ta de Júlio Mesquita onde se propõe um roteiro para a "salva-; 

ção nacional", os discursos de C stello Branco, os rompantes 

cc e II"1 -, "'-> •-.^-r-o^ ; fSrt do S u l , pa recem h o j e exemplos da f a l s a cc: 

liderava c; 

ciência de uma elite que via temerosa o ascenso da política c 

massas iar.gui3tas e não percebia que o dique para opor-se ao 

tendências socializontés o ao populismo jjqus co 

u °r. ~" d s t ' ' rr. T-'' a o do Va * *ri a c 

i::;oiioa-.a aaa r i a c a ; 

.... / ; 

dei-ro ^ ) r incxn io cia r a a r e s a r ^ a c ^ v 

e s t a b a l e c i r r . a n t o da uma o-dom au - ~ u i , i 

i .i. <J. . KY-:> 
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"O autoritarismo passou a ser aceito em ríbme^rtr^yi»^ 

conjunto de características que o sistema político exibe:~cÕh-

-^ -^ - • — — -."- -y t-i. "sJ y «-. B M Q * ~ 7 •" *• * • * * * """* ~"~ """" ~~" rf "•* ~~ — —' ' — — • — — ' f ^ -. . .— w — . -» w i— X h«' k— —J w w — _• .1. » . 

to federativo (que era defendido pelos '-'históricos" de 6 4 ) ; pre­

ponderância do Executivo sobre os outros poderes (que, em certa: 

circunstâncias, perdem substância e passam a cumprir funções qu; 

se ornamentais, mas de valioso simbolismo, como nas sucessões 

presidenciais); convivência entre a ordem jurídica (existe uma 

Constituição) e o arbítrio corporifiçado no AI-V; censura à im­

prensa; condicionamento da cultura; em suma, um regime de liber-j 

dades prescritas, cujo exescício I restrito, e de arbitrariedad 

que se rotinizam." (pg. 183) * . 

.---.•-7 •; "Não obstante, a crença dos que mandam, como em to 

/ordem tradicional, é a de que nada melhor do que a SANTIDADE 

DA TRADIÇÃO PARA RESOLVER IMPASSES: IMOBILISMO E FORÇA" (pg. 190 

•";•' '-—.-'-'•"•-{ . --• i "Esta não provinha da forma oligárguica e tradi-
cional do. exercício do mando, mas da pujança ascensional da bur­

guesia do café, que foi. capaz, de mobilizar recursos e solucionar 

problemas nacionais .taX como os equacionara a partir de seus in­

teresses, sob a condição de que se vinculassem, de forma•subor­

dinada, aos interesses, mercantis e financeiros internacionais." 

.'• '; "A questão de base, subjacente à instauração de uas 

ordem política, é, portanto, a de regular os ajátores legítimos 

da arena do poder e, ipsó facto, a de excluir cora êxito, - E PE-j 

.LA.-VIOLÊNCIA SE NECESSÁRIO - os grupos, classes e frações de cia! 

se que se tornam ilegnsimadas pela situação política vencedora.1:1 

(pg. 191/192) UMA EQUAÇÃO ENTRE 0 RECURSO À FORÇA E A CAPA-j 

CIDADE .... (pg. 192) .... "encaminhe os interesses (sociais, ec 
nSmicps e políticos) do grupo específico que está no poder, ela, 

para minimizar o uso da força, deve aparecer como, proposta "em 

benefício da comunidade". É neste ponto que cobra força a ques-
\s C l V_* ^_i. "ZJL -1. *-A — V ~t» V. ç-j — — •— «— — —• ^-» v-« — —• w V̂ fc __. -™» — —• •»* ̂  " » • —̂» ^-. -*- »—. ̂ ^ _v_ ^* _fc. t^x «k. w*. l_*. v X vrf i_i -—- - J. j. »_**. fc—» v • 

importante", (pg. 192) 

-—•'•• "PORTANTO, AS OPORTUNIDADES HISTÓRICAS DE UMA 

SITUAÇÃO POLÍTICA EMERGENTE DEPENDEM DO MODO DE ARTICULAÇÃO 

ENTRE A VIOLâMC: CAPACIDADE REAL DE DISPONIBILIDADE DE RECUR­

SOS (ECONÔMICOS E SOCIAIS) E IMAGINAÇÃO POLÍTICA." (pg. 192) 

Sub-título: 0 ESTADO E A LEGITIMIDADE : "Em boa 

.medida a discussão sobre o "modelo político" prevalenie no 

£>X Brasil pós-64 •::\ posto a margea o nível de i d^ recursos 
-£><& do co ator no so< 1 (c {ou seja. adores 1 e\ t i: n 0 3 , e K c I u 1 d: 3S, 

/ 

«f -mo 0111 zave 1: 

;," ' r..) 1 a c a o e n ti 
c o 001 a do: a i«e da 

VI< '̂•-.̂  CA .- u .1-..: ̂ . 

/ 
j.i..; < m •U.O: auLo ritarias o r 

ou a an: 

• òáLoni;: 

u O - 1...! > 

V ' ) . " . 
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i . ..:,! trata-se cies-"politizar" (ou ss 3 a y ̂  ̂.̂ .f) ?-f r"T n 3 

arena policie?.) os componentes gjua não são de iaediauO-^érlíti­

cos, entendendo-.32 que tanto 0 USO DA VIOLÊNCIA cc::o o u;;o da 

ideologia são instantaneamente políticos." (pg. 193). 

Ainda sobre o "regime de 64", "para analisar o re-| 

gime de 64/69 e os posteriores desdobramentos"... que teriam 

coso objetivo "assegurar, ao mesmo tempo, uma retribuição obje- ' 

tiva das demandas econômicas e sociais das classes no poder, e 

desigual'e assimetricamente, atender às demandas das classes 

dominadas" "garantem especialmente o atendimento dos in­

teresses dos setores dirigentes e das classes dominantes."-

(pg. 194). Afirma que o.movimento de 64, "no plano jurídico-ins 

;,'v titucional e no plano ideológico" configura "a "situação auto­

ritária" brasileira", que lhe parece "contraditória"j " (Cons­

tituição versüs AI-V; tendência democratizante versús pruridos 

fascistas-repressores etc.)" (pg. 195) . ; . . . ' * • 

"0 aoóio dos setores latifundiários, da classe 
;:;' média reacionária e da direita militar ao movimento de 64 pa­

reciam' suficientes..." .... "nem'se mm reorganizou para ser-

vir.aos interesses "tradicionais" (agro-latifundistas-exoorta-

» 

dores,- classe média burocrática tradicional, setores profis­

sionais "liberais" , burguesia mercantil-industrial de .baixa com­

petitividade e t c ) , nem ao dinamizar o processo de acumulação 

e ao chamar os técnicos e militares para os círculos íntimos de 

decisão da alta cúpula, tomou o rumo. definido de fortaicciuieiitc 

dos instrumentos políticos de salvaguarda autônoma dos interes-j 

ses empresariais privados modernos" (pg. 197/198)-

".... no furor purgatório dos chefes de I.P.M....,; 

. ...''-'linha dura" militar... "tinha um substrato real no pensa­

mento elitista e no apego ao estatismo e à expansão burocra--

tico-militar do estado." (pg. 193) "Com isso, em vez do forta-

leciaento da "sociedade civil" - das burguesias -como parecia f 

- desejar a política ecenômico-financeira, foi-se robustecendo 

a base para um Estado expansionista, disciplinador e repressor.. 

Guebraram-se os sindicatos, quebraram-se os habituais limites I 
* 

e formas de interreiação entre o interesse privado e o público/ 

passou-se à "legisleração'.' por decretos como rotina,"(pg, 199) 

"A maré crescente das monobras políticas da Opo­

sição (tentativa de aliança entre Lacerda e Juscelino, com 

± apoios janguistas;, o movimento uroano ce massas (.estudantil ej 

V,\ operário) e o início das atividades da oposição armada levara:;: 
x^-•'::•: acirramento das lutas políticas e uniram as forças er,tatir.-l 
- í:"'\ • • : , u •. . • í 

,.-\s e roprcss.r:r?ts, nao sem desa.t0.7a uor parte dn bur,7.i-';r>j.̂ . 

? 
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EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA E CRESCIMENTO DO BRASIL 
Mario Victor de Assis Pacheco 

REALISMO' E ANT I - R E A L I S M O MA LITERATURA B R A S I ­
LEIRA - vários autores.' 

C O M E N T Á R I O S E /£\cv 

R E F E R Ê N C I A S ""•? / - V 2 s 'f -''' 

I - DOUTRINAÇÃO COMUNISTA V <{/, \J?*J 

.•'•; . Fernando Henrique Cardoso faz doutrinação comunista, 

de massificação, visando ao que denomina "este caráter ambíguo 

P ; e elitista do autoritarismo contemporâneo" (pg. 20) 

• •.•.';• '•;;.' . De início, sentencia: "A análise política resultante 

hão poderia ser outra: a ação redentora de grupos organizados, 

j . redimindo a indigência das maiorias margianlizadas e explora-

i! : •-'• das, dever-se-ia opor* à exploração de uns poucos, sustentados 
. 1 . ..'••• i * ' = ' z ; — r 

'•', *•" • •'• ' pelo 'braço armado estrangeiro de uma pátria ocupada por seu pró"-

"-i prio exercito"(pg. 2o). < ; .; .' 

;.' V ••.;', ..' "j". Deixa reiteradamente clara sua bitolagem aos dogmas 

::•; • marxistas, manipulando fatos históricos na suposta evidência 

.'';. . • '.: de que a acumulação do capital se faz através da "mais-valia", 

-í»*̂ .rr .-...• pela compressão dos salários. Diz F.H.C.: "Marx já havia mos-

^ _. trado, ao criticar Ricardo, que o essencial para a acumualçao 

& capitalista não é a concorrência entro trabalhadores que Leva à 

. V • - baixa,relativa crescente do custo da força de trabalho, mas sim 

• que este regime produtivo está baseado no que ele caracterizava 

• ":. como a'Ttendencia à elevação da taxa de composição orgânica do 

\l .'.'. capital" (pg. 31) • -Adiante, sentencia: "quando a dinâmica da 

.acumulação do setor mais avançado repousa na exploração clara 

da mais-valia relativa e no aumento da taxa de corr.oosição or-

gânica do capital, constitui um anacronismo" (pg. 32), tese 
m i o r o r n ^ ^ - n o c; T> cr <= -> -i f» <; í=> trii i rv r o c 

A pg. 37, faz perguntas capeiosas, que induzem a sub­

serviência do atual Governo às empresas multinacionais, "pata­

mar, para em termos tipicamente sub-imperialistas", servi-las..-. 

A pg. 39, alude à "tragédia de uma das mais promis­

soras (sic) tentativas latino-americanas de transformação so­

cial: o Chile de Alende", acrescentando que o fato "mostra que 

as classes dominantes locais tem nilitarlzado cada vez mais o 

' '" ' estilo rie do~ ir.ação . " 

À pa;. 41, oferece curiosa e tendenciosa explicação para 

•'os aparato; eststizndos de produção*1, que atenderiam aos in­

teressas de 1 ':::a "o--::::'àa social", " roera ..;i, [•• nos escalões d"1 
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. ' . • burocracia civil ou militar", "que pard~ra:a 

privado..." ; -

• • • . _ . A seguir, oferece quadros este 

tolando-se no sulco do comércio exterior - importações e &:•:-

'•'. portações - no pressuposto de apoiarem sue idéia-fixa. 

.• • . No Cap.II (pg. .63), trata do "MODELO 5RÀ-

'/•." ... ;.-.:;. SILSIRQ", onde proclama que "não faltai mesmo os que apoie^e-

• ••-. " V•"• '• ticamente refiram-se ao "milagre brasileiro", para, sem negar 

. '^"eède todo uma realidade contundente, menoscabar e ate denegrir-

.'̂í.eí- o esforço e os êxitos do Governo Revolucionário. Escreve F.H.C. 

•• ••• • - H;-wvv"A nuvea negra do subdesenvolvimento e da miséria, simboliza-

£ • ::^e/dos pslo Nordeste, parece ter-se dissipado com uma rapidez 

4ft '.•"W*c-:que só mesmo um milagre explicaria... Ou então, muita distor-

y - : .• • ." í??ív.ção na análise e boa dose de propaganda" (pg. 6 3 ) . 

"-< ... " ''Í0kr~:d -.• ".-..''•"••;'•. " Invoca e statí stica s, a fim de "demonstrar" 

l;r--; -;_ •..•̂íir̂.-f. essas "distorções", • onde, no seu entender, há "tensões e con-'•-

'•-• -. •• •'. ' • '••:•.. J^S^;tradicões:. as diferenças e oposiçoes entre JO que, com alguma 

V .-'-.' •*..̂ V;v'-1 licença de expressão, se poderia chamar de nacional-autorita^-

;• • ''"- " . "y-̂ Ĉ. rismo e de "liberal" imperialismo" '(pg. 8 1 ) . -••;./. e;, 

*;•'..' ^^e"e.' -ê: -e- - .V No'que reconhece de positivo, o autor diz 

• ",' .'"*'] ':0~ 'que tal. desenvolvimento remonta ao esforço de governos ante-

• ':.'- . . . " -"ê ." riores- ã Revolução de Março. '• . . • 

^'w^..;, '•;.•. .•"-'•" No Cao. II - Classes Sociais e História (pgs« 

^ ' * '•'-£!:- .39 e seguintes) , F.H.C. retira a máscara em toda sua plenitude.] 

A " ,...1.~'.. Falando do conceito de "classe" (certamente a que qualifica 

.;. '.'.•••-. .- ,.-;•;':-.. de' burguesa, segundo o alcorão marxista), diz ele: "Por certo,; 

. -•••'"•. ~. v-X.'-para algumas análises baseadas neste paradigma de marxismo . -

. . ŷ y-...estáticoy existam as "contradições". Go que. se o matado for 

;-4.;;*''-.-.'o caracterizado acima, a pequena burguesia rural vai òpòr-so, 

í ~}\%e.':por "definição, por princípio, por obra e graça de Deus, sempre 

-'•••• pri Sr"írile ^=oul Ô ÛJT? so ""Tande caod ta-* a^fario '"o~ 3 at^ ™~'^ — 

... a'..'- cios, aos trabalhadores rurais, ao operariado urbano e sabe 

. . .'••'.:." Satanás a que outras categorias mais, num jogo infinito, nas 

. . . '.". --repetitivo, no qual não há surpresas ou modificações, a nao 

ser no dia em- oue, graças 
vel das Oposiçoes Gerais" 

tadora dos destinos hiato 
/ * 
[ n n f i i . r» -"» H £* ""l — .̂  ~> n n r ^ i ! n £> 
\ \ « J ^*-W ' * 4»* C. . . > * »—/ ^ ^ . > 1 \m0 V ^ \%\ — • *-> ^ <^J <-A- *w* ^-* 

a "Dialética da Marcha Incontrolá-
, corno no Juízo Final, a .classe oor; 

ricos da humanidade, o oroletariaáo 

ssencia a função ne»adora ceral1) sv.l 

exorceria-la e enterre-Ia no museu cie humanidade. Ate Ia, 1 

to umas classes como.as outras continuarão desempenhando ":'-

•^°t*ívi^k papéis-, já dados de antemão pela Inteligência Superior .da 

\ •'* 

V " 

'.-• 
e- o 

11 que estão meta. 

i C 

; -

Lrez 
•. n 1. 

em 
;so 

que so 
do que 

c* s e.. ;..; - o» 

l i . . . . ' . r r * L4j..;sj ; 

f - . ... •< n i 
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AÍ, F.H.C. se torna doutrir.ariamente violento, pre­

tendendo ver, nos sistemas realmente democráticos, em que há 

livre-iniciativa, onde há liberdade econômica, sem a qual não 

podem subsistir quaisquer outras formas de liberdade (fato este 

que esse autor marxista não pode diagnosticar, bitolado que es­

tá, fanaticamente, aos dogmas comunistas), pretende ele ver 

um sistema: de es-cravização, de exploração da "mais-valia" (pgs. 

104/1Q5), embora também, em momento algum, jamais logre sequer 

desconfiar:, que pela massificação que pretende e defende, pre­

cisamente por ai, o homem se toma cientificamente um escravo, 

0k 'com a. insipiente e duvidosa recompensa da ração no cocho públi­

co oficial-do regime comunista;iI .:/-:--/ -\ .-"*-';>> •'"' 

' ;->1 ,("/;•'Sempre fiel a seus. dogmas;, sedimentados em seu es­

pírito por um fanatismo que se faz tanto mais flagrante quanto 

mals_escreve, acrescenta: "Em-todo este processo,.de "passagem", 

C .! . • .V: .- os. escravos, ;;-os -índios, cs pso.es livres, os libertos, os "cam-

•-poneses",'. são_ os ' testemunhos^mudos de uma história para a qual.-

não existem.senão como uma espécie de instrumento passivo sobre 

••..-.'• -*'! ' ò-qual operam as forças transformadoras da história. Sua luta, 

•'• quando houver nada teve em comum sequer com os. "rebeldes primi-

;> ,:•.,,„ tivos" da. Europa. Pertencem às páginas dramáticas da história 

:v.': • dos que não têm história possível. As lutas dos quilombos (al-

^L deias de escravos fugitivos) e a revolta pessoal do escravo que 

. . mata algum senhor e foge, não eram embriões de uma luta social 

maior, capaz de por em causa a ordem senhorial. Correspondiam 

.... • ;. • as situaçces-limites em que, mesmo sem destino histórico, num 

'.' ... •-'quase testemunho de altivez e nojo, o homem' se refugia na gran- \ 

í '. • diosa e/inoperante negatividade pura. Formam-se assim desvãos . 

da historia que, se tem força para comover os posteros e coas-

truir símbolos, em si mesmos nao apontam as saídas estrutural-

- . : . . . •. mente viáveis-" (pg» 112)= .,.". 

:.-*•"' Num ponto, F.H.C. tem razão: nenhum ser humano, 

•; 'mesmo, os brutos, não se sujeitam a cativeirosl Sua esperança é 

a fuga, ainda que matando. Entretanto, sua miopia mental não 

lhe permite ver que, no rr.ur.do atual, so há fugas desesperadas, 

mesmo que com sérios riscos para a própria vida, das senzalas 

socialistas (U.R.S.S., Cuba, China o tantas outras)í li... Em 

/ contrapartida, embora os regimes democráticos mantenham suas 

fronteiras escancaradas, esses inconscientes escravocratas nao 

S&S* *,7^ 4Í5S. saem, e nem os nua eles dizem que sao explorados o e 

/$'Jif* /7v>v\e quando são obrigados a sair, grunhem como cães;... 

e o c r a _••. .1 naco; 
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0 HSSiRIQUS CARDOSO ESTIMULA E DEFENDE 

,1 
i 

A parte mais grave da obra de F.H.C." é, se:í ouvi­

da, esta, em que ele defendo expressamente, e subrepticiaaerrte 

recomenda a violência. 

Estamos no Cap. IV - A Cidade e a Política - onde 

ele diz: "A caracterização da cidade como um lugar de mercado, 

parece ser um ponto pacifico na literatura que_ cuida do fenô­

meno urbano na Europa Ocidental. Marx coincide neste ponto. 

Mostrou, ademais, que a existência de uma economia urgana supõe 

um longo processo de divisão social do trabalha jg uma redefini­

ção das formas de exploração de umas classes Delas outras, de 

i tal modo que a cidade .surge, como expressão da quebra, da econo-

5 mia feudal, e do antigo regime senhorial. A economia cerrada do 

"• feudo ou. ao regime de corporaçcs de ofício dos ajuntamentos de 

populações da Idade Media.- alguns dos quais por critérios _que 

não levam "em. consideração o grau de complexidade-de processo de 

divisão do trabalho entre o campo' è a cidade_e 'entre as relações 

de trabalha r.a cidade poderiam aparecem ja como "cidades" - se s 

substituirá uma forma de organização econômica que encontra na 

existência da mão de obra "livre e desponível" e na concentra­

ção dos meios de produção nas mãos de certo tipo de proprietá­

rios, a relação fundamental e necessária para o aparecimento 

t d o modo de'produção capitalista." (135/136) 

_-•. _ T' •". AÍ, à guiza de esclarecimento do dogma marxista, à 

luz das classes e cidades no curso dos tempos, F.K.C. chega ao-

•; :• objetivo principal de sua obra, que e a de instigar a violência.1 

como formula de solucionar a problemática marxista, visando à 
i • • • ^ _ • • .... „ , • ' 

Ç •. -. alteração-das estruturas sociais. Como se fosse-conclusão logi- j 
• . • • ' 

ca de-sua arenga e como se estivesse fazendo mero relato his--

tórico,' F.H-C. não somente sugere, mas explicitamente aprova 

a violência, Â propósito, salientamos os seguintes tópicos: 

"Quanto à inovação na política de oposição eu me 

refiro, obviamente, à guerrilha. Deixando de lado, como fiz co 

o populismo, a caracterização hoje fácil no sentido e alcance' 

... deste tipo de política, quero mostrar apenas dois traços mar­

cantes da relação entre a guerrilha e o estilo anterior do po-

•lítica na America Latina. Inspirada pelo êxito urbano, a guer­

rilha latinoamaricana nasceu (embora tivesse antecedentes,ru­

de Cuba) como guerri"'.ha rura 1.. Debray, em sua 

estilo de política de esquerda da usi perí 

evolução na Revolução, inspira-St 

O X ». I u , 

11 1 - v i a -_•'-, . i ; 

ra demonstrar ar. v i r t u d e s da l u t a A.ÍS se lv; 
' .ordili. .-ir;: cont ra oss males da cida.de. C-uiado sor um <:a 
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sianismo mal escondido, Debray parte de um Co^i to; exi-s-fee''a 

guerrilha, logo... Sua discussão principal não se dirige a ca­

racterizar as forças sociais em luta, a relação massa e parxid: 

etc, mas em defender, militarmente, a superioridade tático-

estratégica da guerrilha rural. Entretanto, também caracteri­

za moralmente as vantagens da guerrilha na luta política; "cid 

de, diz Fidel, e um cemitério de revolucionários e recursos". 

'_,- "Algo de semelhante à rejeição do mundo (só que 

não intra-mundana) e à modificação de _si mesmo como tarefa 

:.. inicial do revolucionário (como no caso da nova esauerda ame-

W ^ ricana) caracterizam os escritos de Debray: "Os primeiros tem-

).. • pos na montanha, no recesso da chamada mata-virgem, a vida á 

'f -/.simplesmente o combate quotidiano, em seus mínimos detalhes, e 

;.;• _ •>: antes de tudo, um combate do guerrilheiro consigo^ mesmo para s 

I ,• '.". •:. parar seus antigos hábitos, a sarca deixada pela incubadora em 

T . , .' .' '• - seu corno, a sua debilidade. 0 inimigo'a vencer, nos'primeiros 

• . .;; ../.meses, é "ele mesmo,- e- nem sempre sai vitorioso desse combate 

.:• ..• • ;.\ . "-.(»..»)". "Quando uma guerrilha fala.com seus responsáveis urba-

•..-'•• i '•'.•• ; no"s ou no-exterior",-trata com "sua" burguesia, sempre "inclina 

". "da a fazer alianças sem princípios" (pg. 158/159). 

•' ; •:" "Em dez anos de experiência guerrilheira, de fra-

r; casses quase contínuos, resultou (ainda que sem a crítica teó-

%

• rica da.posição anterior) um deslocamento de foco rural para 

a cidade. A guerrilha urbana, tupamara ou que outra seja, po-

.larizou a atenção e abriu perspectivas maiores do que a pri-

' meira forma de jansenismo rcusseauniano pregado em nome do mar 
:" • •- xismo. A. presença das massas è o êxito eleitoral do Chile pa­

recem ter refreado o impulso .^^icial da crítica guerrilheira 

-. •" a "contaminação" urbana e populachera. Ficou de pá, contudo, 

a repulsa à aceitação acrítica do estilo tradicional de poli- I 

tica de compromisso, enraizada no patrimonial!smo tradicional. 

". • , '"' • "Convém recordar que desde antes da -prática guer-' 

. rilheira houve uma esoecie de reação maciça e espontânea cc 

a "oolítica de 

"nuecra-ouebra 

Rio ou Boeotá, 

c areei, rve ato d a 

casos do "oo-.-o 

compromissos" r>or "arte das massas urbanas. 'Cs 

" típicos da vida urbana de Santiago, de SrPaulc 

eram uma forma de orotesto selvagem contra o er 

vida ou contra a violência da reação (corso nos 

tazo" rieoois do assassinio de Gai"fcan.'oú no 3ra-

síl depois do suicídio de Vanaas) . Em forma cais politizada, 

embora baseada em larga medida em canais espontâneos de revo. 

i. o CorHsnn::o de 1 9 6 8 r e a s c e n d e u n a s m a s s a s u r b a n a s o e s t i l -

"nro-e;v-a r .q l .vo^sn" QUE. SE P^RA MAIS Í;ÃO SERVE (E EU PEMS: 

Pi':: ?E?7S> . i-'0.'JTRA'AOS KSÍÍOS D7.3AVTSAD0S CUS EXISTE i'.Q SUrí-
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sianismo mal escondido, Debray parte de ura Cotcito: existe a 

guerrilha, logo... Sua discussão principal não se dirige a ca­

racterizar as forças sociais em luta, a relação nassa e parxirio 

• etc, mas eci defender, railitarmente, a superioridade tático-

ectratégica da guerrilha rural. Eatreranto, também caracteri­

za moralmente as vantagens da guerrilha na luta política*, "cida 

de, diz FÍdel, é ua cemitério de revolucionários e recursos". 

_. "Algo de semelhante à rejeição do mundo (só que 

não intra-mundana) e à modificação de si mesmo como tarefa 

.-•'-'• ..inicial do revolucionário (como no caso da nova esouerda ame-
- . - # . • • • . 

.v. •' ricana) caracterizam--os-escritos de Bebray: "Os primeiros tem-

' ) . . • •'. pos na' montanha, no recesso da chamada mata-virgem, a vida é 

-? : ; - -, simplesmente o combate quotidiano, em seus mínimos detalhes, e, 

'•"••; '•-."•>• antes de tudo, um combate do guerrilheiro consigo mesmo para su 

' j .;;'.•'perar seus antigos hábitos, a marca deixada pela incubadora em 

í'' . -! ••' seu corpo,-a suá debilidade. 0 inimigo'a vencer,'nos primeiros 

'•. '»'•"' .:-•-Beses, é • ele. mesmo,- e nem sempre- sai vitorioso desse combate-

• •', \ " - '::.(.I»J.)". "Quando uma guerrilha fala com seus responsáveis urba-

•:. .:•> •'•'•" nos-ou no'-exterior, irrata com ''sua" burguesia, sempre "inclina-

.• * :-4da_a; fazer alianças sem princípios" (vig. 153/159). ' 

• / ' ^ --•'- _ -:-'r- "Es. dez anos dé experiência guerrilheira, de fra-

"•' - f\ . rCassc.s quase contínuos, resultou (ainda que sem a crítica teó-

'• -rica da posição anterior) um deslocamento de foco rural para 
/ /.'•. a cidade. A guerrilha urbana, tupamara ou que outra seja, po-

Í .""' .larizou a atenção e abriu perspectivas maiores do que a pri-

I . ... ' meira forma de janschismo rousseauniano pregado em nome do mar-

•J ••• xismo. A. presença das massas e o êxito eleitoral do Chile pa-

" • Ü '_ . "' ; recém, ter refreado o impulso inicial da crítica-guerrilheira 

- 1 
L; •'.-.: a "contaminação" urbana e populachera. Ficou de pe, contudo, 
• \^ • a repulsa à aceitação acrítica ão estilo tradicional de poli--

tica de compromisso, enraizada no patrimonialismo tradicional. 

•T '••' "Convém recordar cua desde antes da nrática guer-

.' rilheira houve uma esuécie de reação nacica e esoontâaea contr; 

< > 
? 

a " p o l í t i c a de coiâtjromissos" 
•fauebra-outíbra" t í o l c o s da vi 

Rio ou ?.o~:>tí. or.Tin vjT.a-'for*aa 
carociment.o ria vida oi: c e n t r a 
canos do "bo-r. taao" d=>uoÍ3 rio 

cor a a r t a rias 
da urbana de 

de o r o t o s t o 
e} V ' O"' '" > °C^ 1 

a n s a s a í n i o c 

massas u r b a n a s . "Os 
San t i ago , cie 3 .Paulo 

sí í lvasea côtvtrs o sn 
d a r e a" ão { cà ~.o no 3 
e C-?.iián'OM no 3 r a -

sil depois do 3 u i c í d i u d -a - Va r r-r as). E;i forma nais polit » — > 
\ embora b a l e a d a em l a r g a medida o~ c a n a i s esaorvfcaneos ri-a r s v o l -

1 -j , ta f o CO rá a bar, o d o 19»9 r ea r . e e nd o u n a s mas r. a r> _u rbr.n aã o g s t i l 
<:lc_J!iira_t^:v ,^...aj^\va^ari^J^ NÃO SS37K (S Sü Pj^SO 

* BUSLSK&EL MOSTRA" AOS MSfiOC, Dl^AVISADOC rjfjg KXIGTS i:o ^Ü3-SCL 
I . ' 
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DA VIDA POLÍTICA LATIDO AMERICA': A UM GiM 

— / » - 1 

SÍ3 DE ATITUDE Pfc>?^rAR 

CUE ESCAPA AC PATRIMOJIIALISMO POLÍTICO PRE7ALECENTE." 

pOj„k. -••'•"0 s e c u n d a t r a ç o - m a r c a n t e , d e s t e a n g u l o , da 

t i c a g u e r r i l h e i r a « o s t r a , e n t r e t a n t o , a f o r ç a do quadro h i s t ó ­

r i c o a n t e r i o r . Também a g u e r r i l h a f o i c o n c e b i d a coco "0 PUNHADO 

DE HOMENS QUE CUE3RA 0 ESTADO". : GUEVARA MELHOR DO CUE NINGUÉM, 

MO EXSKPLAÍÍISMC DE SUA COKDUTÀ, OBST: 

í 

• ••« 

• 

% 

•• : E NO QUASE CALVÁRIO BOLIVIANO, FEZ 0 INTJyiTO DE MOSTRAR CUE 0 

• !'" ESTADO É UM "TIGRE DE PAPEL". Assia, Guevara percebeu que- o 

i Estado é um "ator político" e não o simples reflexo da classe 

(•.dominante, nas, ao mesmo tempo, imprimiu à sua análise um vo-

, \; luntarismo pouco ccr.vencente: COMO SE A AÇÃO OBSTINADA'S SXEM-' 

• .'fePLAR DE UM PUNHADO DE BRAVOS PUDESSE "QUEBRAR" O INIMIGO". 

V-4 . .-.- . . . . . . . • - , • ' ( pEs. 159/160)r _ • 
;.i; . : . . Como se vê,. F.K.C. sugere^ subrepticiamente,_ os. 

i_ -; meios de ação violenta, notadamente os "bogotazo", os "quebra-
> .; .1:,quebras",'deixando, -"en passant", bem clara, a técnica* para se 

| :.V> /iniciar -tais formas selvagens de protesto:- a carestia da vida, 

-"'•um assassinato de pessoa importante oü qualquer outro pretexto, 

• ./.'".'• desde que passível de agitar a opinião pública. Ao mesmo tempo 

. ;,-*".em que reconhece- a maior eficiência das guerrilhas, ao dizer 

.'"'' .-que tais forcas de protesto selvagem, exercitáveis nas urbes, 

•...•.'declara, expressamente, que, no seu entender, SERVEM), ao me-

...'•-nos valem coso simples protesto... • . 

..-.:•,-:/ -. . ' .*-':. -•'-' Continuam a doutrinação e as insinuações de 

'•.-F.H.C: "Sobra dizer que, num e noutro caso, tanto a buro 

.*„ • zação como a tecnificação expressam o controle do grande 

•..-.' tal e naoindicam a desaparição da propriedade privada".(iol) 

'•••"' *• •'• '.-. "A reação anti-oligárquica levou a formas nao . 

. . . '.'capitalistas de organização econômica, como em Cuba e, embrio-

."• nariamente, no Chile de Allende," "Quando a nova sociedade 

.'• -tenta impor-se pela via teoricamente mais luminosa do socialis­

mo, é no Partido e no Sindicato que as tendências à estagnação, 

à rotina, ao "tecnicismo" burocrático se apresentam cem mais ' 

vigor" ...."a tendência atual de dominação técsico-burcará-

tica aceleram a apatia das "maiorias silenciadas", (ng. 152) 

; "Para que'as transformações r.ociais não se estio-

' 1 em-: numa pseudo-reforma das estruturas controladas por elites 

que se pensam iluminadas pela técnica e pela ciência (risco ine-

-.' rente às "reformas burguesas", mas não ausento nas reformas so-

.' çialistas) é preciso que "no::;-t revolução" "*v.;nha de baixo, co::o 

há Quarenta anos dizia um escritor brasileiro ao fazer a criti-

rocrati- / • 

e caoi-

ca ao fascismo nascente naquela época' (r a Sorrio B. 
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JUSTIFICA O AUTO?. A VIOLÊNCIA COMO COMBATE X PRÓPRIA VIOLÊNCIA 
.INEREifTE AOS MOVIMENTOS POLÍTICOS "REACIONÁRIOS". MILITARIZASQ:-:; 

• QUE PROTEGEM OLIGOPÓLIOS S SILENCIAM AS TAIS MAIORIAS ESCRAVI­

ZADAS... 

É esta a conclusão a que se chega, através das 

páginas subsequentes do livro. • " .. ---."• . 

. • .'• ;" .•• No Cap. V - Estado e Sociedade ,no_ Brasil -

• pgs. 165 e seguintes, prossegue o autor na suposta análise sobre 

A. o "modelo" político brasileiro, como fiel sectário do P.C., na 

-• e"s~€êTrã'"db TToSaâ daT "luta de classes"; Referindo-se à tese cor-

'iporativista d'ò Haya,' di'2:'" ,rÀ ideò"ibgia implícita em sua análise 

" (nao distanciada de trombetas desafinadas que hoje, no Brasil, 

/•'voltara á insistir na missão regeneradora do Estado Capitalista, 

.;" '.- Viparaa libertação nacional e a afirmação do Povo) é, certamente, 

j '.'-.v autoritária e, até certo ponto, corporativista.V (pg.. lôS) ...... 

'7*. '.- "para "pensar o desenvolvimento desta contradição é .preciso carac 

•terizar-a luta-política como uma pugna entre-grupos e classes 

com interesses contrapostos" (pg. 171). '•' '.'' ' * '. ' 

•'••'•'•• • •• . •.••"..!: ' ... "à per/noonta "o., que é o Estado?" (nos pai-

,'-:ses latino-americanos) não se tem seguido respostas se não as 

dicotcmias já referidas: um "aparelho" controlado pelo estamon--

'••'"'. .'tcf burocrático, ou, no polo oposto, "o comitê executivo" das" 

."classes dominantes. Sendo ambas as caracterizações simplistas . 

'• • é insatisfatórias, os analistas ficam girando como mariposas em 

:.' focos de lanterna de pilha." (!...) - pg. 174 . ' . • • 

. • . : . 'r :."• - "A esse estilo de argumentação se contrapõe, 

.-" além da visão mchista da determinação econômica de um marxismo. 

. • mal digerido que não faz a distinção entre estado e classe d.o-

' minante, a análise liberal." (pg. 17b) .' " *• . ' • '*' 

"Não obstante, o fortalecimento do Estado in­

centiva sempre as esperanças e o medo da instauração do que se •. 

chamou úe um "socialismo de tolos". A direita e à esquerda, por 

motivos distintos, vê-se no fortalecimento do Estado ("acima da: 

classes") a possibilidade de organizar a Nação sob o controle 

•do estamento buror.rático-militnr." (Pg. 180) «"-
; • . • "0 dinamismo simultâneo da Empresa Pública e 

da Empresa Privada, permitiu qus o:; nilitares definissem sua 

política de defesa da Nação, cem que oempresariado se sentisse 

coibido economicamente, alicerçando as bases da aliança entra 

os setores economicamente dominante:.; na arca privada *: os se­
tores wilitaroa politicamente hegemônico.-.." (Pg. 130/131) 
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• . : "Noutros termos, o estdio está expressando uma 

aliança contraditória de grupos. Wao quero desmentir* ao men­

cionar esta contradição, o caráter burguês do Estado, como é 

óbvio." (pg. 181) "Luta-se por suas variantes, Capitalismo de 

Estado ou Capitalismo de Empresa. Mesao esses, entretanto, coso 

se viu, apareces como nuances de grau, pois uns é outros contri 

camtes aceitam o desiderato" COIUQ que dá validade ao sisteaa: 

.a acumulação se rara por vias capitalistas.".(pg. 183) 

. "A prática política mostra que medidas as mais drá 

ticas são tomadas contra os ingredientes fundamentais do regime 

democrático (cancelam-se, postergam-se oú modificam-se as for­

mas de eleições, cancela-se o habeas-corpus, reduz-se a autono­

mia dos Estados etc.) sem qualquer reação de monta. ' Os mais 

sôfregos vêem nisso o. fortalecimento do segmento burocrático-

militar em desmedro da sociedade civil" (pg.184). .'. '. • . 

•..'•." ,.„..*.>• ' "A "região administrativa", as organizações re- -

"'• *.r> "gionais (Sudene, Sudam, .vales e-bacias várias etc.) -' para dar* 

um exemplo - constituem"a forma política-ãdministrativa do es­

tado -atual. Neles, setores'dos grupos dominantes (da ordem eco­

nômica e social) que se moveram mais dinamicamente já estão 

"representados" ou ccptaaos. Hão se trata do Estado ÂusuluLu d; 

truindo os barões, mas de uma reorganização e redistribuição de 

poder através do entrosamento dos "anéis burocráticos" que fun­

dem interesses privados e públicos." (pg. 184) 

.' . '.. . "Neste sentido, a revolução cultural chinesa, o -

esforço de "democracia plebiscitaria" de F.ídfl, • as discussões 

iugoslavas, ou, em plano teórico e mais modesto, o esforço dos 

democratas conscientes das vicissitudes da democracia liberal 

(como Dab.1 com sua "poliarquia") apontam na mesma direção. É. 

preciso criar contrapesos às tendências que decorrem da natu­

reza das grandes organizações burocráticas à manipulação, ao 

segredo, à não responsabilidade e a perversão autoritária." 

Epgvl85). 
Cap. VI - À.OueHtão do Estado no Bras i l - "A car -

t a de Jú l io Jjjesquita. onda se propõe vim ro te i ro para a "salva­
ção nacional", os discursos de C s t e l l o Branco, os rompantes 

~-dõ2~'"libertadore3" do Sul, parecem hoje er.emplos da fa l sa cons 
1T--1 f»"M + c que via temerosa o \-.3o aa 50. 1 <• ciência cc uma e u 

massas janguisías e não percebia que o clique para opor-se às 

tendências sociali>;antes e ao populismo £que considerava com 

B C i ' 

uma C 
> , , j . , , ^ . , ^ do Verdadeiro orinci"?io de rooreser.tativiánue) 

implicava nos riscos do 

r.ia." (p;>. 107) 

ibalccisfstvtò de uma ordem nutorite 

í 
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"0 autoritarismo passou a ser aceito ea>i£î *"*Q.e ua 

conjunto de características que o sistema político exibo: con­

centração, digo, CtfíitralizsçEo crescente, em dssaecLro do espíri­

to federativo (que era defendido pelos "históricos" de 64); prs.:: 

penderância do Executivo cobre os outros poderes (uue, em certas 

circunstâncias, perdas substância e passam a cumprir funções qua­

se ornamentais, mas de valioso simbolismo, coco nas sucessões 

presidenciais); convivência entre a ordem jurídica (existe uma 

Constituição) e o arbítrio corporifiçado no AI-V; censura à im­

prensa; condicionamento da cultura; em suma, um. regime de liber­

dades prescritas, cujo exescício é restrito, e de arbitrariedades 

oue se rotinizam." (pg. 183) . _ • s' 

• ; • . "Não obstante, a 'crença dos que mandam, como em tod 

'ordem tradicional, e a de que nada melhor do que a SANTIDADE 

DA TRADIÇÃO PARA RESOLVER IMPASSES: IMOBILISMO 2 FORÇA" (pg. 190) 

i 'Esta não provinha da forma oligárguica e tradi­

cional do. exercício do mando, mas da pujança ascensional da bur­

guesia do café, que foi capaz, de mobilizar recursos e solucionar 

problemas nacionais tal como os equacionara a partir de seus in­

teresses, sob a condição de que se vinculassem, de forma-subor­

dinada, .áos interesses mercantis e financeiros internacionais." 

.'.: "A questão de base, subjacente à instauração de uma 
^ „ „ 4 . __->-Z ^ C .«.C-. - v ^ ^ i . u o a / j i - u i c a i e g i X i m O S 

ipsó facto, a de excluir com êxito, - E PE-
' í? o e f r> T 

...... x — . « -

da _ arena do poder 

'LA;-VIOLÊNCIA SE NECESSÁRIO - os grupos, classes e frações de clas­

se que se tornam ilegítimadas pela situação política vencedora." 

' (pg. 191/192) ,... UMA EQUAÇÃO ENTRE 0 RECURSO À FORÇA E A CAPA­

CIDADE .... (pg. 192) .... "encaminhe o"s interesses (sociais, eco­

nômicos e políticos) do grupo específico que está no poder, ela. 

para minimizar o uso da forca, deve aparecer como, proposta "em 

benefício da comunidade". É neste ponto que cobra força a ques­

tão da ideologia e que a discussão sobre a legitimidade torr.a-se 

importante", (pg. 192) . . - •' .. 

— . • "PORTANTO, AS OPORTUNIDADES HISTÉRICAS DE UMA 

SITUAÇÃO POLÍTICA EMERGENTE DEPENDEM DO MOCO DE ARTICULAÇÃO ' . . 

ENTRE A VIOLÊNCIA, CAPACIDADE REAL DE DISPONIBILIDADE DE RECUR­

SOS (ECOÍiCMICOS E SOCIAIS) E IMAGINAÇÃO POLÍTICA. " ('pg. 192) 

, ; Sub-título: 0 ESTACO E A LEGITIMIDADE : "Em boa 

/medida a discussão sobre o "modelo político" prevâlènte no 

Brasil pc's-64 tem posto à margem ° nível de rec;:rsos políticos o 

o do contorno social (ou seja, os atores legítimos, excluídos, 

mobiliiiávc.Ls c- cooptndos), para restringir—se :: analiso cia , 

relação entre VIOLÍÍiCIA e legitimidade ou ò análise das formas 

mais ou menos autoritárias que o redime ostenta, "(pg. 19.;'') 

i 
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-. . . . : " t r a t a - s e de- " p o l i t i z a r " (ou sega, ' d e f i n i r ' na 
a rena p o l í t i c a ) os componentes que não são de imed ia to p o l í t i -
co-;, entendondo^.se que t a n t o 0 USO DA VIOLÊNCIA como c uso da 
i deo log i a são ins t an taneamente p o l í t i c o s . " (pg. 193 ) . 

Ainda sobro o " r e g i a e de 6 4 " , "para a n a l i s a r o r e ­
gime de 5-;/69 e os p o s t e r i o r e s d e s d o b r a m e n t o s " . . . que t e r i a m 
como ob je t ivo " a s s e g u r a r , ao mesmo tempo, uma r e t r i b u i ç ã o o b j e ­
t i v a das demandas econômicas e s o c i a i s das c l a s s e s no poder , e 
d e s i g u a l e a s s i m e t r i c a m e n t e , a t e n d e r à s demandas das c l a s s e s 
dominadas" "garantem e spec i a lmen te o atendimento dos i n ­
t e r e s s e s dos s e t o r e s d i r i g e n t e s e das c l a s s e s d o m i n a n t e s . " ' 
' (pg. 194) . Afirma que o.movimento de 6 4 , "no plano j u r í d i c o - i n s 
t i t u c i o n a l e no p lano i d e o l ó g i c o " c o n f i g u r a "a " s i t u a ç ã o a u t o ­
r i t á r i a " b r a s i l e i r a " , que l h e p a r e c e " c o n t r a d i t ó r i a " \ " (Cons­
t i t u i ç ã o v e r s ü s AI-V; t e n d ê n c i a d e m o c r a t i z a n t e ve r sus p r u r i d o s 
f a s c i s t a s - r e p r s s s o r e s e t c . ) " (pg . 195) .. : .. ,v:.f'• - » • . . •-." 

..... '•. "0 apoio dos s e t o r e s l a t i f u n d i á r i o s , da c l a s s e 
media r e a c i o n á r i a e da d i r e i t a m i l i t a r ao movimento de 64 p a - . ; 
r e c i a m ' s u f i c i e n t e s . . . " - . . . . "nem ' se'mm r e o r g a n i z o u p a r a s s r -
v i r aos i n t e r e s s e s " t r a d i c i o n a i s " ( a g r o . - í L a t i f u n d i s t a s - e x p o r t a -
d o r e s , - c l a s s e média b u r o c r á t i c a t r a d i c i o n a l , s e t o r e s p r e f i s -
s i o n a i s " l i b e r a i s " , b u r g u e s i a m e r c a n t i l - i n d u s t r i a l de ba ixa cem-

% 

M 

e ao chamar os técnicos e militares para os círculos íntimos de 

decisão da alta cúpula, temeu o rumo definido de fortalecimento 

' dos instrumentos políticos de salvaguarda autônoma dos interes­

ses empresariais privados modernos" (pg. 197/193). 

• . - "... .no furor purgatório dos chefes de I.P.M...." 

. ...vlinha dura" militar... "tinha um substrato real no pensa­

mento elitista e no apego ao estatismo e à expansão burocrá—• 

tico-militar do estado." (pg. 198) "Com isso, em vez do forta­

lecimento da "sociedade civil" - das burguesias -como parecia' 

desejar a poaítica econômico-financeira, foi-se robUstecendc 

a base para um Estado expansionista, disciplinador e i-epressor. 

Quebraram-se os sindicatos, quebraram-se o:s habituais limites 

c formas de interrelação entre o interesse privado e o público, 

passou-se à "legisferação" por decretos como rotina.H(pg.lS9) 

"A maré crescente das monobrms políticas da Opo­

sição (tentativa de aliança entre Lacerda c: Juscollno, com 

apoios jangutstasjj^o. movimento urbano de mm:;cas (estudantil o 

operário) e o início cias atividades da opo-|«jao armada levr.rrm 

ao acirramento rias lutar, políticas e uniram as forças estatls-

taa c rcprtíRsiias, rtHo sem desafogo por parto da burguesia. 

M 
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T'.\:\ dezembro ilu 12952 o AI-V. do:.ic;ristrou quo para os nacional-
esta*tistcs do general Aibuquerquo Lima e para o "Sistema", a 

oposição iiuiva nas ruas o no Congresso era:;: incompatíveis coa 

o desenvolvimento e CG;.; a segurança nacional." (?g. 201) 

Gsria longo continuar citando, ainda que lacor.ica-

nente, trechos da arenr.a desse .fiel súdito de Hoscou e de ••' 

Cuba. Apenas frisamos no texto do livro, que segue anexo, 

sua preocupação constante ea mostrar que a força, a violência, • 

sempre estiveram presentes e constituiriam rotina na susten­

tação e manutenção do atual governo, subserviente a classe 

burguesa, exploradora, e por cujas arbitrariedades e contra­

dições, silencia e torna passiva a classe de explorados. ~^! 
:. Afinal, digno de registro especial, é o trecho se­

guinte: Ha!42ü21̂:tf>!M£Hl}̂. "Por certo, nc período castelista a re- j 

lação postulada entre guerra fria e subversão tinha uma cer-

i ta objetividade: existia CUBA ATUANTE E EXISTIA UI-IA POLÍTICA j 

.GUERRILHEIRA DE ESQUERDA QUE, DEPOIS DE FECHADAS AS OUTRAS.AL~-

.• TERKAIIVAS, CONFERIA APARÊNCIA DE VALIDADE AO BSCUElApSOPOLÍ-J-

•:TIC0 E À -CARACTERIZAÇÃO DA .GUERRA MODERNA COMO GUERRA DE '"/j 

SUBVERSÃO" (pg. 225). ".- . - \\.*: """ " / ' . /;/•''-• 

. •• r. .: 
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burocracia civil ou militar", "qur: perderam chances no sVtpr ̂  

privado..." • * • • "\l-;-' ' 

A seguir| ofereço quadros estatístico3, bi-

tolando-so no sulco do comércio exterior - importações e ez-

portaçoVs - no pressuposto de apoiarca sua idéia-fixa. 

Mo Cap. II (ps. 63), trata do "MODELO BRA­

SILEIRO", onde proclama que "não faltam mesmo os que apolpoe­

ticamente refii^am-se ao "milagre brasileiro", para, sem negar 

de toda usa realidade contundente, menoscabar e até denegrir . 

o esforço e os êxitos do Governo Revolucionário. Escreve F.H.C 

."A nuvem negra do subdesenvolvimento e da miséria, simboliza­

dos pelo íiordeste, parece ter-se dissipado com uma rapidez 

que só mesmo um milagre, explicaria... Ou então, muita distor­

ção na- análise e boa dose de propaganda" (pg. 63). "-.* ••••' 

>.r.'•".'..- • ' Invoca estatísticas, a fim de "demonstrar" 

essas "distorções", onde, no seu entender, há "tensões e con­

tradições: as diferenças e ooosiçoes entre .o que, com alguma 

licença de expressão, se poderia chamar de' nacional-autor.lta— 

rismo e de "liberal" imperialismo" "(pg. 81). . • • • • • - . 

' •/.: -'..-• •• No .'que reconhece de positivo, o autor di7r 

que tal desenvolvimento remonta ao esforço de .governos an" 

riores ã Revolução de Março. "• ' '.-. • • ••»' 

.•/"*"*• •". . No Cap. I I - Classes Sociais e História (pgs. 

39 a seguintes), F.H.C. retira a máscara em toda sua plenitude. 

1'alando do coviceiLo de "ciasse" (certaaente a que qualifica 

tíé'burguesa, segundo o alcorão marxista.)» diz. ele: "Por certo, 

•para algumas análises baseadas neste paradigma de marxismo 

estático- existem as "contradições". SÓ que. se o mátodo for, 

"o ̂ caracterizado acima, a pequena burguesia rural, vai opor-se, 
:ppr "definição, por princípio, por obra e gra>;n de Peus,; sempret 

?.d s?~.nl-» ??r-Ti"1 orvm t ao grande capital agrário, 'aos latifúií- • 

dios, aos trabalhadores rurais, ao operariado urbano e sabe 

Satanás a que outras categorias mais, num 3030 infinito, mas 

•repetitivo, no qual não há surpresas ou codificações, a não 

ser no dia em cue, gr-ncas à "Dialética da Marcha Incontrolá"-

rte-" | £ -

I ' 

v e l das Ooosieões- Sgrj ,i s corno no Juízo Fir.-1? , a .classe oor-' 

adora dos d es ti: históricos da humanidade, o orolctariado 

lua es; teia' a função r.e.~ndorn cèral) (cue tombem tom o o r 
exorooria—Ia o enterra—Ia no museu da humanidade, Ate Ia, tan-

l 
to umas classes como.as outras continuação desempenhando "seus 

papéis", já dados de antemão pela Inteligência Superior da 

História e subslahtivadas em "qualidade:;" qua estão metr.mor-

ficarr.er.to estruturadas nu;n joco ̂ e xadrez em que só as pretas 

podem gani:; Kc« V\3L\ teologia n: iO do cue Barxismo?'" 
"• '• (pg.101).. 

http://ficarr.er.to


> . 
AUTORITARISMO E DS:-iOCHATI2AÇ«OÍ/ V.V A' 

.cont. - x i , A 1-2 { r';,$prjr. 

i 

. . . • • \'<*v 

• , . • , • V "V ••-
... 'Ai, F.H.C. se torna douLr.mariame.nte violento, pre­

tendendo ver, noa sistemas realmente democráticos, cr. que há 
livre-iniciaciva, onde há liberdade econômica, sem a qual não 
podec subsistir quaisquer outras formas de liberdade (fato este 
que esse autor marxista não pode diagnosticar, bitolado que es­
tá, fanuticamento, aos dogmas comunistas), pretende ele ver 

• • •• um sistema de escravização, de exploração da "mais-valia" (pgs. 
104/105), embora também, ea momento algum, jamais logre sequer 
desconfiar.que pela massificação que pretende e defende, pre­
cisamente cor aí, o homem se torna cientificamente um escravo, 

• ' . " • • * 

. '.- -com a insipiente e duvidosa recompensa da ração no cocho públi-

\^, !'.' co oficial do regime comunistaiii 1 •'•/.'• 
Á •.'..• ,.- • •' .•'"' «*•"/?• Sempre fiel a seus dogmas, sedimentados em seu ès-

•.."• j ".. • pi ri to por um fanatismo que se faz tanto-mais flagrante quanto . 

'-•' •' •••; ;• : zaais escreve, acrescenta: "Em todo este processo, de "passagem", 

o ! . - ; -os escravos, os-índios, os peões livres, os libertos, os "can-

;" poneses", . sao os testemunhos^mudos de uma historia para a qual 

l • •'-. -não existem .senão como uma espécie de instrumento passivo sobre 

'•' .-. 6 qual operas as forças transformadoras da história. Sua luta, 

.;•;'•. quando houve.- nada teve em comum sequer com os "rebeldes primi-

'•_..' "tivos" da Europa. Pertencem às:paginas dramáticas da história 

•""' - dos que não têm histeria possível. As lutas dos quilombos (al-

'.ueicic. áa esGi-avos lugitivos) e a revolta pessoal do escravo que 
. ..Bata algum senhor e foge, não éràm embriões de uma luta social 

• -maior, capaz de pôr em causa a ordem senhorial. Correspondiam " 

'-•. • às situaçces-limites em que, mesno sem destino histórico, num 
•; -quase testemunho de altivez e noje, o üornem se reiügxa na gran— 

. • diosa e^inoperante negatividade pura. Forman-se assim desvãos . 

da hiSuor^a que, se Cem iorça para comover os posteros e cons­

truir símbolos, em si mesmos não apontam as saídas estruturai-

••.. mente, viáveis,B (pgs 112), ._..; •'. . .....v . *:•.. . : • -\ 

• . '"'Num ponto, F.H.C tem razão: nerthura ser humano, 

• 'mesmo..os brutos, não se sujeitam a cativeiros! Sua esperança I 

a fuga, ainda que matando. Entretanto, sua miopia mental não 

lhe permite ver que, no mundo atual, so ha fugas desesperadas, 

mesmo que com sírios riscos para a própria vida, d3s senzalas 

socialistas (U.R.3.S., Cuba, China o tantas outras) l i', .. . Era 
/ contrapartida, embora os regimes democrático-..; mantenham suas 

fronteiras escancaradas, esses inconscientes '--scraíocratas nua 
saem, e nem os que eles dizem que são cxplor::úÓs o escraíizados, 

• e quando são Obrigados a sair, grunhôs como cãesl».. 

f 
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Á parte- mais grave da obra de F.U.C." é, sem dúvi-
, £. _ _ | _ _ . _ H i l i i i M n M l I I III l ~ l 

• '. da, esta, em que ele dcXer.de expressamente, e subrepticiaaente 

recomenda a violência* '"• • 

Estamos no Cap. IV - A Cidade e a Política -. oníe 
. .ele diz: "A caracterização da cidade como um lugar de mercado, 

. parece ser um ponto pacifico na literatura que cuida do ieno-

.-.."•- * . • . rneno urbano na Europa Ocidental. Marx coincide neste ponto. 

| .-•••;'•' ' •• • Mostrou, ademais, que a existência de uma economia urgana supõe 

' JL•-. .;' um longo processo áe divisão social do trabalho e uma redefini-

^ çao das formas de exploração de un;as classes pelas outras, de 

.; •••.;•• t'- • ;'•*.;.;. tal modo que a cidade ;surge.como expressão da quebra; da econo-
: - .: '-;• '" '•'. •; mia feudal e do antigo regime senhorial. X economia cerrada do 

:•..**• •'''! .'• feudo-ou ao regime de corporaçcs de oficio dos ajuntamentos de 

:\ . '; ; '••; populações- da Idade Media.- alguns dos quais por critérios que 

. • ." * j.í • . .*" '.'.•.' não levam "em" consideração o grau de complexidade de processo de 

! -'.'..'divisão- do trabalho entre o campo' è a cidade e-entre as relaçõe: 

de trabalho na cidade poderiam aparecem já como "cidades" — se : 

substituirá uma forma de organização econômica que encontra na 

existência da mão de obra "livre e desponível" e na concentra­

ção dos seios ce produção na^ túlc-j ic ?.ftr»t.íj típ« de nrocrietá-

rios, a relação fundamental e necessária para o aparecimento 

do modo de produção capitalista." (135/136) 

I 

- 1 

r. V*•;.*. l̂̂ :/1 '*"•-•*•""--'̂V'•'\ *"• '•' •••'-' Aíi ã guiza de esclarecimento do dogma marxista, ã » 

MT- "1 '. ••.„,.'.• luz das classes e cidades no curso dos tempos, F.H.C. chega, ao- \4r^* 
'••'•••'/•' :'. objetivo •Drincitial de sua obra, que é a de instigar a violênci; \ 

'.- ' .'; .. ,"_ como fórmula de solucionar a problemática marxista, visando ã 

• '..;. alteração das estruturas sociais. Como se fosse conclusão lógi 

• „.,..•: .' ca de-sua. arenga e como se estivesse fazendo mero relato his-. 

; , •' tórico,' F.H-C, nao somente sugere, mas explicitamente aprova 

" \ a violência. A propósito, salientamos os seguintes tópicos: 

• • .# '-, • "Quanto à inovação na política de oposição eu me 

refiro, obviamente, à guerrilha. Deixando de lado, como fiz cc 

o populismo, a caracterização hoje fácil v.o sentido e alcance' 
deste tipo de política, quero mostrar apenas dois traços mar­

cantes da relação entre a guerrilha c o estilo anterior de po 

; :lítica na America Latina'. Inspirada--pelo êxito urbano, a guer 

• • i i rilha latino americana nasceu (emeora tivesse antecedentes ru­
rais fora da Cuba) como guerrilha rural. L.br.v/, cm sua siri te 

quase Oficial üo estilo de política da esquerda de um perícdr 

recente, em Revolução na Revolução, inspira-se numa espécie < 

rousseaunismo para demonstrar ar. virtudes da luta na3 selvas 

na cordilheira contra os males da cidarte. Guiado por um cart 
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vimento e s q u e r d i s t a , d e s t a c a n d o - s e a p a r t i c i p a ç ã o de FLORESTAI! PER 

NANDSS E FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

Dom r e f e r e n c i a a s l i g a ç õ e s da e n t i d a d e com o r g a n i z a ç õ e s s u b v e r ­

s i v a s , MD3 e C l e r o , não e x i s t e m dados c o n c r e t o s que permitam uiaa 

a f i rmação p r e c i s a , embora h a j a f o r t e s i n d í c i o s de l i g a ç õ e s com os 

e lementos de e s q u e r d a do C l e r o . ..„., • • . 

6. Alguns componentes do CEBRAP foram d e t i d o s no ano p a s s a d o p a r a 

a v e r i g u a ç õ e s s o b r e a t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s p o r e l e s d e s e n v o l v i d a s . 

Em A b r i l de 1974, p o r o c a s i ã o do l e v a n t a m e n t o das a t i v i d a d e s 

da o r g a n i z a ç ã o s u b v e r s i v a "TENDÊNCIA LENINISTA DA AÇÃO LIBERTADO­

RA NACIONAL - TL - ALN" , em SÃO PAULO/SP, foram p r e s o s os p r o f e s s o 

r e s : FRANCISCO MARIA CAVALCANTI OLIVEIRA, CARLOS EDUARDO FERNANDES 

DA SILVEIRA E FREDERICO líATHIAS KAZZUCCKELLI, m i l i t a n t e s d a q u e l a 

o r g a n i z a ç ã o , os q u a i s foram p o s t e r i o r m e n t e l i b e r a d o s . 

Em Setembro de 1974 foram d e t i d o s p a r a a v e r i g u a ç õ e s como c-.uspe_i 

to** c£*2 " * "•"•'"'Co*' oom o "î Iov*̂  ÍÍÍwíitc '""OJÍIV^Í^ td Twtâi^i^AiQ^sii ?'.r"̂ T*? 

no e x t e r i o r , REGIS STEPHAN DE CASTRO ANDRADE, PAUL ISRAEL SI5GER 

e VINÍCIUS CALDEIRA BRANDT, que foram l i b e r a d o s após os depoihiefl -

tos . 

finalmente, alguns colaboradores da entidade nos meses de Setenir-

bro e Outubro de 1974, foram convocados para prestarem informações 

e esclarecimentos no CODl/ll/Ex/DOI, sobre as a t iv idades da orgãni 

zação. • • • 

7, 0 CEBRAP reúne em seus quadros lima equipe cons t i tu ida de t e ó r i ­

cos esquerdistas e elementos ligados a atividades subversivas e oe 
• • » 

alLo .Jiivei cuiturai. 

cias por eles realizados, onde abordam temas contostatórios ao rc-

L|Í.;IK; u su.-i .i i l i r i ç v j y s u w u .ru ^ i o r a <.i'.J r n j . s., .i.m.i IUCIÍII ijtu.: o. u x l c i ü d CJM 

• • • * • r » » • • • . • ' - * • « ' • v • # • • % * • » • . . - . • , - - * * 
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cia Esquerdista", difundindo sua idéias nos meios intelectuais e 

universitários a. exemplo do ISEB antes da Revolução de 1964. 
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AUTORISTARISMQ ti DEMOCRATIZAÇÃO, " A " • ' f " 
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EXPLOSÃO DEMOCRÁTICA E CRESCIMENTO DO BRASIL 

Mário Victor du Assis Pacheco 
REALISMO E'^;TÍ^a£ÁLi3:-:ò~NÂ"LÍTHUTu:iA. BRASI-
LEIRA - Vários autores.' 

.-•_• 
C O M E N T Á R I O S E 

R E F E R Ê N C I A S 

+•-: 

'"• • •.-.• :' I - DOUTRINAÇÃO. COMUNISTA V ' :' .' /'• 

Fernando Henrique Cardoso faz doutrinação comunista, 

de massificação, visando ao que denoaina "este caráter ambiguo 

. e elitista do autoritarismo contemporâneo" (pg. 20) 

•.' ""'•.' . De início, sentencia: "A análise política resultante 

nao podoria ser outra: a ação redentora de-grupos organizados, 

• redimindo' a indigência das maiorias margianlizadas e explora­

das, dever-se-ia opor- à exploração de uns uoucos, sustentados 

• pelo braço armado estrangeiro de uma pátria ocupada por seu t>rc-

• •'prio exercito"(pg. 2o). '•'$'. • ••' 

' ' |*. Deixa reiteradamente clara sua bitclagem aos dogmas 

marxistas,' manipulando fatos históricos na suposta evidência 

de que a acumulação do capital se faz. através da "mais-valia", 

_ p=i<i uuuui-eiòdu uua gtu.ax*JLOS • viz r.ü.s^.: "i':arx ja havia mos-

. trado, ao criticar Ricardo, que o essencial para a acumualção 

•capitalista não é a concorrência entre trabalhadores que leva à. 

• baixa,relativa crescente .do custo da força de trabalho, mas sim 

que este regime produtivo está baseado no que ele caracterizava 

• como a".tendencia à elevação da taxa de con;po.:>Lç..iu orgânica do 

'. capital" (pg* 31). Adiante, sentencia: "quando a dinâmica da 

.acumulação.do setor mais avançado repousa na exploração clara 

da mais-valia relativa e no aumento da taxa de composição or­

gânica do capital, constitui um anacronismo" (pg. 252), tese 
• que reforça as pgs. 33 e seguintes. -' *. • .• • 

X pg. 37, faz perguntas capcicsas, que induzem a sub­

serviência do atual Governo às empresas multinacionais, "pata­

mar, para em termos tipicamente sub-imperialistas", servi-las.,. 

À pg. 39, alude à "tragédia de uma das mais proats-

>orns (sic) tentativas latino-americanas de transformação so­

cial: o Chile de Alendc", acrescentando que o fato "mostra-que 

as cl;-.:-.s-js domtnantos locais teci íii.litariz.-rc- cada vez mais o 

estilo da dominação." 

A pg. kl, oferece curiosa e tendenciosa explicação par: 

"os aparatos estntizndo.s de produção", qus atenderiam aos in- •' 

tereases de uma "camada social", "recrutada r.oz escalões da 
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO N2 204/16/AC/75 

25 Ago 75 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

LIVRO AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO 

ASP/SNI/PRG 15 934/75 • . . 

CH/SNI- CIE - CISA - CENIMAR "e Cl/DPF 

"A" - CÓPIA EXTRATO DE DOSSIÊ DO NOMINADO NO DOPS/SP 

"B" - CÓPIA INFÃO N2 007/16/AC/75 DE 07 Fev 75 

"C" - CÓPIA DA ANÁLISE DO LIVRO EM EPÍGRAFE 

I. O nominado, elemento aposentado pelo AI-5/69 e que esteve, asila­

do no exterior de 1964 a 1968, é reconhecidamente comunista e, de 

õcordo com o dossiê (anexo "A"), vem desenvolvendo, há muito, uiaa 

campanha anti-revolucionária; ultimamente, na reunião que o MDB gaú 

cho realizou, em CAPÃO da CANOA/RS, para comemorar a vitória, cri ti 

cou a presença de militares no governo acentuando que," fruto da vi­

tória de Nov 74, o MDB já tem condições de depor o atual governo no 

momento que desejar, inclusive, com apoio nas FORÇAS ARMADAS. 

2. 0 nominado e membro da CEBRAP - Centro 3rasileiro de Analise e 

Planejamento, entidade de nítida formação esquerdista, de cunho con 

testatório, que abriga em seus quadros vários ex-professores aposen 

tados por atos revolucionários, bem como elementos da chamada "inte 

lectualidade esquerdista" e ex-membros de organizações comuno-sub -

versivas (Anexo "B"). 

3. 0 nominado escreveu o livro epigrafado onde não so faz a doutri­

nação comunista de massificação e prega o marxismo como também reco 
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menda o emprego Ida violência contra a violênciaydos "movimentos po 

líticos reacionários, militarizados, que protegem os oligopólios e 

silenciam as tais maiorias escravizadas". 

Seu jargão, de cunho nitidamente marxista-leninista, é emprega­

do em quase todos os capítulos em que o livro se desenvolve, sendo 

oportuno destacar os seguintes trechos: 
£ .'• - — -' •?"• " '—" - , 

^ a. "À pg. 39, alude à "tragédia de uma das mais promissoras (sic) 

tentativas latinoamericanas de transformação social: o Chile de Al 
% . 7:::.. 
™ ) lende", acrescentando que o fato "mostra que as classes dominantes 

locais têm nilitarizado cada vez mais o estilo de dominação". 

' b. "No Cap. II (pg. 63), trata do "MODELO BRASILEIRO", onde procla 
ma que não faltam mesmo os que apologeticamente refiram-se ao "mi­

lagre brasileiro", para, sem negar de todo uma realidade contunden 

te, menoscabar e atè denegrir o esforço e os êxitos do Governo Re­

volucionário. Escreve F.H.C. "A nuvem negra do subdesenvolvimento £-* 

# e da miséria, simbolizados pelo Nordeste, parece ter-se dissipado 

com uma rapidez que só mesmo um milagre explicaria... Ou então, 

muita distorção na análise e boa dose.de propaganda" (pg .63)". 

* c . Abordando os tumultos de rua d i z : "Convém r e c o r d a r que desde an 
( 

tes da pratica guerrilheira houve uma espécie de reação maciça e 

espontânea contra a "política de compromissos" por parte das massas 

urbanas. Os "quebra-quebra" típicos da vida urbana de Santiago, de 

Sao Paulo, Rio ou Bogotá, eram uma forma de protesto selvagem con­

tra o encarscimento da vida ou contra a violência da reação (como 

nos casos do "bogotazo" depois do assassínio de Gaitán ou no Brasil 

depois do suicídio de Vargas). Em forma mais politizada, embora ba 

seada em larga medida em canais espontâneas de revolta, o Cordobazo 

de 1968 reascendeu nas massas urbanas o estilo de "protesto selva­

gem" QUE, SE PARA MAIS NÃO SERVE (E EU PENSO QUE SERVE), MOSTRA 

fcoiyr;:; 7 ~\ 
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AOS MENOS DESAVISADOS QUE EXISTE NO SUB-SOLO DA VIDA POLÍTICA LA-

TINOAMERICANA UM GÊRMEM DE ATITUDE POPULAR QUS ESCAPA AO ..PATRIMO­

NIAL ISJ10 POLÍTICO PREVALECENTE". 

"O segundo traço marcante, deste ângulo, da política guerrilhei 

ra mostra, entretanto, a força do quadro histórico anterior. Tam­

bém a guerrilha foi concebida como "O PUNHADO DE HOMENS QUE QUEBRA 

O ESTADO". GUEVARA MELHOR DO QUE NINGUÉM, NO EXEMPLARISMO DE SUA 

CONDUTA, NA OBSTINAÇÃO DA DECISÃO TOMADA E NO QUASE CALVÁRIO BOLI­

VIANO, FEZ O INTENTO DE MOSTRAR QUE O ESTADO É UM "TIGRE DE PAPEL". 

Assim, Guevara percebeu que o Estado é um "ator político" e não o 

simples reflexo da classe dominante, mas, ao mesmo tempo, imprimiu 

à sua análise' um voluntarismo pouco convincente: COMO SE A AÇÃO 

OBSTINADA E EXEMPLAR DE UM PUNHADO DE BRAVOS PUDESSE_ "QUEBRAR" O 

INIMIGO". .' ..__. •:.': . : _.„_„,:- — --.v--l 

d. A respeito da revolução, por ele chamada de "regime de 64", diz 

ò seguinte: "O apoio dos setores latifundiários, éBprdXtS99^mmémmm«mmmmm 

reacionária e da direita militar ao movimentcr de 64 pareciam sufi­

cientes. .." ..."nem se organizou para servir aos interesses "tradi 

cionais" (agro-latifundistas-exportadores, classe média burocráti-

tica tradicional, setores profissionais "liberais", burguesia mer-

cantil-industrial de baixa competitividade etc), nem ao .dinamizar 

o processo de acumulação e ao chamar os técnicos e militares para 

os círculos íntimos de decisão da alta cúpula, tomou o rumo defini 

do de fortalecimento dos instrumentos políticos de salvaguarda au­

tônoma dos interesses empresariais privados rrodernos" (pg. 197/198). 

"... no furor purgatório dos chefes de I.P.M. ..." ..."linha du 

ra" militar... "tinha um substrato real no pensamento elitista e 

no apego ao estatismo e à expansão burocrático-militar do estado." 

(pg. 198) "Com isso,em vez do fortalecimento da "sociedade civil" 

- das burguesias - como parecia desejar a política econômico-finan 

v ü i ai t .-'!- ; -• ••" a— j 
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ceira, foi-se robustecendo a base para um Estado expansionista, 

disciplinador e repressor. . Quebraram-se os sindicatos, quebraram-

se os habituais limites e formas de interrelaçao entre o interesse 

privado e o público, passou-se à "legisferação" por decretos cano 

rotina", (pg. 199). ,, 

4. Finalmente, é oportuno também salientar; o presente livro foi edi 

tado pela EDITORA PAZ E TERRA e foi impresso nas oficinas da EDITO 

RA VOZES de PETROPOLIS/RJ (da ala esquerdista da IGREJA CATÓLICA e 

lançadora de livros de NELSON WERNECK SODRÉ, ROLAND CORBISIER e ou 

tros sociólogos marxistas); a EDITORA PAZ E TERRA tem em seu Conse 

lho Editorial, além do nominado, os esquerdistas CELSO FURTADO e 

MAX DA COSTA SANTOS e vem, também,. editando livros de MARX, PAULO 

FREIRE, DARCY RIBEIRO, OSNY DUARTE, ALCEU DE AMOROSO LIMA, entre 

outros conhecidos. _,..,--...-; r_v 

t 

-T-T ':' •••'•.: ~ •'*"**'. f*.'V ~t- °r HAi: •-"^'Q-v -?•-:»".,. tnlf-rmjF •! * • • ... 
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D2 135 .356-25 S o s e , exped ido en 1 7 . 1 2 . 5 7 . 

• E.C-.r.s 1 .254.309 - c e r t i f i c a d o E Ü i t a z » — 
-^n:r--n

B- 836*943 - 2a EL 
:••''•' r i e , expedido en 21 
•..•' 'da Faculdade de F i l o s o f i a da Univers ida- -
.:.:. . de de São P a u l o , a u o s e n t a d o , r e s i d e n t e à 

• ••'• T« :• 3 - . •;':~~~' • Eua "Ksfrrasca. n^ 267 . 

• -..;•• Tf._-: v/Airv-v.-*-' •-•.• •> •-. ;: ; - - . • ,;;;•;•. • •.. •• 
'• . . . " -Es 1 5 - 1 1 - 1 S 5 1 . f i g u r a cena t e s o u r e i r o do " C e n t r o 

P a u l i s t a de E s t u d e s e J e f e s a do P e t r ó l e o " , c u j a d i r e t o r i a {Y 
e r a i n t e g r a d a exclusivs-Eente po r e l e n e n t c s c a n u r i s t a s . 

ü » 9 -8 -1952 , a S e c r e t a r i a da Educação s c l i c i t o u 
in fe r roações sobre o s p i g r a f a d o , o q u a l , 3 u n t e n e n t e c e n o u ­
t r o s e lementos encontrava—se i n s c r i t o no Curso l i v r e de Pa— 
l e o ç r a f i a . . - ; ' - • ' - ' • " ' . - . %: •/'.-;.; ' '.:;• ..J ' 

Es 8 -5 -1953 , a s s i n o u r . sn i f e s t o r e f e r e n t e ao ' 'IX 
F e s t i v a l da -Juventude P a u l i s t a " , c c n c l a v e e s t e de cunho n i . 

• ' t idaner.te e s q u e r d i s t a . '•-, •- .: _<".. ..-.'.̂ •-.'-. '.. y •..'[•''• ••.. 

•. • En 8-11-1955» f i g u r a ceno memoro ô o Conse lho de — 
F.edsçHO da r v v i s t a "Fundamentos", d rgao de i m p r e n s a verme— 
l h a . ' " ' • • ' • ' • " • •'• • •**,*> •• .. - ' ' • • . . • ' • ; . • • 

Em 21~1-135S. na qualidade de r e p r e s e n t a n t e ca As 
gociaçao c.e Faculdade de F i l o so f i a , compareceu e f e s uso — 
õa pa lavra , na assembléia geral ex t ra o r d i n á r i a ca .Associa­
ção doa Auxil inres ão Ensino Univers i tár io*. . . ' • ••.'• '• 

Figura coso un dos componentes do "'Grupo AXcino" 
da Comissão E l e i l e r a l dos Cinqüenta.» .\ • . • 

Infcrme-ção ce 17.—r--i.964r a d i a n t a que Fernando Bcn 
r i cue Cerdcso, estevs realnenta l igado a s e t o r e s i r i e l e c t u 
e i s de Pur-cidc Comunista, per de is eu t r ê s a a o c , a n t e s de 
1956 ou lS55?tencc na epeca 32 aaoa. Kessr, epoea cenvencov^ 
ee do e r r o e afftr*tou-ee ea d e f i n i t i v o . Kure- :nais t x c r e c a 
qualquer t i p o Ce etivide.ee eu de n i l i v&nc ic p e l i t i c a comu­
n i s t a , s o c i a l i e t c , ou cuo foi-se. À inforrr;-;ç'r.c c i t a c cpig:rr. 
fado cc-o 1- eec ie tento c.o professor F l c r e s t a n Fe m a u de Sj 
atabes ca U3P. 

Còpirx do Inforr.t-; nC ±<0 datado ce ro-4~19ú4, do 

f i t f aa » . « . . . . . , • v..r^>j,.^?,.,v 

* / 
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• " •• - ' • • ; •*-•'•-.•;_'• ' / • j _•• : ^ ; ; .•'.;;; y • Folha - 2 -

do I I Fcíército — Quartel' General, que con referencie a Fer 
nando Henrique Cardoso consta que foi noa-eado pelo Sr* Gou 

" l e r t , para ° Conselho Consultivo e Saliberativo ca üniver—. 
cidade Pederal de S.Paulo, cca sedo eni S.SerncruO do Caupo, 

• Cópia do Infonae «2 124 datado ãe 27-4-1964, do -
. I I íbcército — Quartel .General, que ccn referencia a Forsan^ 
do Henrique Cardoso 'ccneta que e assistente do Professor — 

.. Flcrestan Fernandes» encarregado da cátedra de Sociologia, 
marxista viclentísaiao; que o epigmfado- é comunista, tão — 
destacado, que se anceotra atualuenta foragido» •'•• '...-• '.' 

• v . - . . Jufcrsaçac-do 1-4-12-1954; cita-o coco vm dos f~nã± 
ciados es 33H instaurado na Faculdade de Filosofia da Uni­
versidade CG Sao Paulo, • . • ' . " . '•-"*'*.'; **?* •'-V-W-v; ' . ' - ' " 
_.. .""•'."' •'Conf orne c-ffeio ds 11-11-1SS5S dá 22 Auditoria.' cs 
2' Eegiao íúilltar, o Conselho Pexrianente de Justiça, por u 

.naniniidade.de votos, revogou a prisão preventiva decretada 
•contra o epigrafado. !.'..'••... ?•'- '•": •••> '.. \ '• :. 

Pi.á^SSl -~- -Tc2Jiü de; £ão laui-u, etc 1<Í~Õ—l̂ oó" pucii 
ecu aua per ãntereteio de seu advogado, o fichado dará en­
trada ec 13—S-19C5 o pedido de extensão de seu habeae—cor-

• pus, a sxajüplo do que foi concedido ao prof. Florestas Fer 
nandesp sob* a alegação de que atualusute exerça nc. Chilo a 
função de diretor de un íSrgao ca CFFAL, não se çnccutran— 

: ' do foragiôfo, pois deixou o pais norjruzlaxenta, ccnpassapor— 

.; te .visado. . *";.•"•"':•• "':.'V! / • '•'• '•' ,: • •••* --*;*' •''•' '. ':' ' ' • ' • 
Sn 5.4-10-1955, o õornai "diário Popular" publicou 

...a'relação de TSOESS dos indiciados no 2ES do Partido Ccuu-
•Tiiota, estendo entre cs indiciados o professor Fernando — _ 
Henrique Cardoso, " ;• • . . ' " : ';-:*'?V; »' " .'••'. 

A Justiça Eil i ter , .2? Auditoria da 2-2 ES, ea 28-5 

W19G7 ü'os certificou ter cido. decretada a priaãc preventiva 
do uargiaadc em 3-9-1965* cuja decisão fei revogada pele — 
mencionado C,P. J2, ea aeesSo de 11-11-195?; certifica ain­
da que cid ^sicitãu cw 3^-9-1955 foi concedido Labeas—cerpus 
er. favor 00 T^encionaío p'-"a ser cxclcidc ca denúncia,, por 
fclt-.i do junta causa« 

• • . A Fiviüão úo. Segurança e Içícrsações do lüsiEtario 
• da Justiça, zr:, 22-1-1963 ros Êeu a seguinto isfersaçao: 

HC«?eta c'tie temendo Henrique Ccrdcce. ex-rrefevrer de ro-
ciclogiu et: SSc PiUtlCj afuetado da cáiccrt; por iicr cenaico 

; e o G v. o «.. . - «T̂  Í-Í5.1;- :'V.'-. 
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-— _..._. . 

considerado elenento círtrerista, radie eu—ee no Chile., apés 
abr i l da 1964, tendo traballiado, coa contrato para c CEPAL 
(Comissão Econômica Para a América Latina), onde ocupou' — 
por algum tempo o carrjo ce diretor 'adjunto da Divisão de — 
Programação de Besenvclvimento Social. .Sau contrata coa es 
se crganisiüo internacional deve t e r tsrr inadc a X-11—ô7i 
t e r i a o mesmo declarado que i r i a regressar definitivamente 
ao Brasil , por via aérea, até f ins de. outubro de 13£S;!-

•.-•-•" Consta em nosso arquivo,, .teca, l i s t a de r-canses — 
pessoas fornecida paio I I Exercite, para observação espe­
c ia l entre os dias 26 a 23 de janeiro de 1958, da qual ccr_s 
t a o nome do epigmfado, residente à Sua Eelvetin, 538.. 

• "Pedido" de Busca do I I Exercite de 7-4—19SS5 coas-
t a sobre o professor Peruando Henrique Cardcsop catedrati— 
co da PccuXfiade de Eücsofia da universidade de São Pauic, 
cassado pela Eevcluçãc de farço de 1364-; que esteve a s i l a ­
do no Cíiile durante 3 anos: que conseguiu introduzir no — 
3ras i l cerca de 50 padres redentores que não useis pat ina. . 

: Publicação' ca imprensa cs. ab r i l õc-i "iSSSj iufui^a -
qUe o Presidente Custa -e Silva, COÜ fundamento do Ato I n s ­
t i tucional n2 5» assinou decretes aposentando diversos pro 
fesseres ca "DSPç figurando entre eles o rnarginedo» 

••.'• Era 6.7.19 69, õ I I Exército sol ici tou inf ormaçces ""* 
e. respeito de diversos elementos, constando o nome de Per— 
nando Henrique Cardoso. '•'.•'•'•'.•..'•' '*':•'•••' : . ' • •' "~ . 

'* • ;.' Informação de 7-2-197C, que cem referência ao epi 
grafado,. consta que foi recebido por este ^Departamento nen 
sagen òe telem: r.c- 251? do tlinistdrio da.'«justiça - sobre seu. 
v i s to de saída do pais . . -_ • ':"•.'•••'' .". '-'-"• • • 

« Informação de 23—3-1972- òo Serviço HasleaéJL de -
Infcraeções - &gèocia fia S.Paulo, a respeito da realização 
do I Congresso Brasileiro co liaue^anertC;, programado psra 
os cies 10 e 12 de maio de 1S70, Srsta-ss de in ic ia t iva da 

' Sociedade Brasileira de Planejamento, sociedade c iv i l de -
caráter técnico COK aefie r.o 5.1c de Janeiro. Cem referencia 
ao epigrafado conrtn que ias parte ce. referida sociedade» 

Eelatério dateco de 54-9-1970, fie I I Exército -
Quartel General, a respeito de Inquérito Policiai IfilJLter 
na Secretaria fia Educação do Is^i-co fie São üaulc: Ccn re ­
ferencia a remende ítenricue Cardoso» prci"ees?cr da tlr.ivcr— 

Z \ 

/ 

& 

c c G
 v- c-*- <k « 1 -4 W -
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I Polia 
u n i v e r s i d a d e c s Sãc ? n u l O j c c u s t a c u e -tir.rz. f á c i l a c e s s o a 

s a l a do S e c r e t á r i o cia S d u e a ç u o , D r . A n t ô n i o B e r r o s do Xiilica 

C i n t a ; que f o i s p o e - e s t e d e a o n e c n o cec rCvO c u a a p o s e n t o u JI 

s a i a s Eav; e o u t r o s p r o f e s s o r e s d a q u e l e ^ U n i v e r s i d a d e ; c u e C 

e p Í £ r u f s d o e l e a i u c 2 a w , a g e n t e s c r i p t e — c e n r u r i s t a s e r a n . e— / y 

f i c a s n e n t e a i u z i l i a d o s p o r B o s a n r a -"Esccoar* e a a a u s ccu"ta"£c3t»H' 

c o n o p r o f e s s o r UHicu C i n t r a cpae d e v i d o a e e u e l h e a c e n t o — 

a o s p r o b l e m a s p o l í t i c o s -e i d e o l ó g i c o s , . ccns tâ tucVn, p r e s a f á ­

c i l c i m p o r t a n t e p a r a s a b e s . 'L__'i.:i\- ],"•*. ' V T- ' \ ' 'V* ' -H •" ' . ---

' •.*.*" ü ; s e t e m b r o d e 1 9 7 0 c S e r v i ç o S a c i oasfl d e I s f o r s a — 

c o s s —-Agenc ia C e n t r a l s e s e s caminhou. s u r á r i c de i n f o . 

ç o e s r e f e r e n t e a c C-&sus 

F e r n a n d o H c í ; r i q u e Card 

c a n p a n i i a . c o s t r a o ' 3 r a s i l j n a Branca» u s a n d o p a r a -can to a r 

v i s t a "Ires -tetnps 2 r ' cdcmo" 5 de o u t u b r o de 1 9 6 7 

•- . 0 SiTI, e a 2 3 - 3 - 1 S 7 G l ios c i e n t i f i c o u q u s c . u a r g i n a — 

S o s e n c a a ú u b c u s u r á r i c de l c f orna— ' * 

s i s n . o I n t e r n a c i o n a l » Con r e f e r ê n c i a a / 

o s o c e n s t a c u e e n 19 S 7 p a r t i c i p e i de / ^ ' ^ " 

d o <2 sserfero da Soclc-d^d^ " ^ r - T - i l e i r a do - tuune; M S *J i* O í *-í i -» 
.utá c i v i l CG c a r á t e r t é c n i c o , c o n c e d e n o E l o d e J a n e i r o » 

. ' • E e l a t d r i q . d e 2 - 1 2 - 1 9 7 1 n o s i n f e r n a que é s a b i d o -

q u e o f i c h a d o d e s e n v o l v e g r a n d e a t i v i d a d e a f d n de v i s i t a r 

o s S s t a c o s un idos- , C o n t u d o nV.õ l h e s e r á c o n c e d i d o o v i s t o — 

tís e n t r a d a , • : ' . - . . . • • - ... '. :- . "• 

. ,. •. • JBél&rtár io de 30-6-2 .971 n o s c i e n t i f i c a nue n o s c l i e s 

£ G , 29 c ' 3 0 / c / 7 1 r s a l i s c u - s ? 3 t r ê s c o n f e r ê n c i a s p r e n u n c i a d a s 

p o r I l o r e c t a a ? e r n a n d e n 5 Ü a n o e l Berl±n3c~e P e r n a u d c Z e u r i q u s -

•Cardoso r e s p e c t i v a e s - c t e . p r o m o v i d a s p e l o "Centsro A c s d ê n i c o 

00. S o c i o l o g i a e P o l f v i o a d a US2*Vj u r u a C e i o P r a d o , 232 : , s / 

39? -sob o terüra " S r c b l e u ç i de í£é todo 12a S o c i c l c g i a G e r a l " . 

.•' Hea d e c l a r a ç õ e s de H i c n r d o I r a t a S o a r e s , de 15-7— 

1 9 7 1 , o nssr.-o m e n c i o n o u o noziu d o n a r g i n a c o o o a o . t í e n d o ura 

' c o s i n te c r e n t e s da e q u i p e de s o c i ó l o g o s p e r t e n c e n t e á í i r a a 

" Z n s t l t u t c de 2?2 s o a i s a s S c c n c s i c c c " , . 

S e u nona c o n s t a de rasa r e l a ç ã o c e ; ; txabc/1972 c c - o ' 

t e n d o r e c e b i d o cc G e n e v e - S u i ç e o l i v r o i u t i v u l a d o ^.roleu:;.--

; < . 2íelr-."ioric dr. 2 Ô - 1 - 1 9 7 3 uoe c i e c t r i f t c a que c n&gri_ 

n a d o ? teO.O£C e p r o f e s s o r x u t i v e r s i t á r l o , ver* o r i e n t a n d o c 

í c r n a l tf0r.ir.i'.;•-/•"„ "b .̂r. ceste c Sc r -c i cc C< 

0 ; ; o m d •'O T;-.:trico"- de 1 > - Ç - l S 7 3 c D ô i t a í c e ^ 

P l o r i a n í p c l i n — S C j p u b l i c o u e n t r e o a c r a c c c u d & S j c u e c £—-\ 

ü e Í; v. 
n-i-i. 
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DEPEXDí^XIA-Jfe^^SS^S^Í^ÍS^453I .S T»riT> 

D i r e t o r do Cent ro B r a s i l e i r o de A n á l i s e s c P e s q u i s a s de S , 
P a u l o , p r o f e s s o r Fernando Henrique Ca.ra.occ a f ò r s c u qus " t a n 
t o o IJD3 ccr.0 a AZUTA, c r i a d o s p e l e E s t a d o B r a s i l e i r o » n t o 
e x i s t e u n a p r á t i c a , p c i s anoes s ã o f r á g e i s e a c e i t a r a n o — 
Jogo dá c a s t r a ç ã o p o l í t i c a " . . . 

K e l a i c r i o de 12-2-1974 nos c i e n t i f i c a que o :aargri 
nado p r o f e r i u m a c o n f e r ê n c i a no A u d i t ó r i o do HLoco 3 3 da 
Faculdade de C iênc i a s S o c i a i s e o c r s o teiaa "Q Dile isa C h i l e 
ttoH, _ v './. •• ; . ' f - .;";.;-•• • ; • / • • • ; :•-

•'".•*.";.; O I S h c i c i á r i c do Sxárc i - to , 22 15-3-1974- nes e n v i o u ' 
c s e g u i n t e i a f c r a e : "O l i v r o cs A i f r e d S tepan e d i t a d o nos-
ES,*Oü„ "OS EHS2ASSS EA P0l££IOá~, eus. t r a t a da p a r t i c i p a ­
ção -dos r j i l i t a r e s c r a s ü e i r o s n a p c i á t i c a , e s t á sendo tra— 
dur-ido_ p o r Fernando Henr ique Cardoso e s e r á e d i t a d o p e l e — 
"CEIUIAP", à r u a Sabia a« 4S9 . S e t e l i v r o f ã s uma c c a p a r a c a o 
e n t v e "D P e r u e o B r a s i l c a ccr .v icção e s q u e r d i s t a do t r a d u ­
t o r pode rá d e t u r p a r a •verdadei ra a t u a ç ã o das F o r ç a s Arsiadas 
no procesBo p o l í t i c o e r a e x L e i r c " , . : -. "\ " "'-» . -~: :; 

O K i n i o t c r i o do i . x á r c i t o . C B 5— 6-1S74 xios cientâ— 
f i c o u ç_ue dVcrante a g e s t ã o do-prof«, Fòuardo 15* O l i v e i r a - — 
França cono l a r e t c r da Faculdade de F i l e s c f i s s I i e t r s 3 e Ci— 

ie c s xauvizieivce; 
s s o r e s F l c r e s t a n P e r c a c -

e n c i a s Euranas da u£? ? intencia? i e c u - s e c s lauvdzierrces escua 

d i s t a 3 c c a a p a r r i c i p s ç a o dos p ^ ^ ' 
dos_'e Femaridc E s n r i q u e Cardoso,, '*•-•• -

-,- Consta Bss te l>epartsxn.ento u n _ p a n f l e t o d i s t r i c u i d o 
p e l o Grec io F i l o s o f i a da TJSiP conci-tonc-c- cs XTSivsrsi"tários 
par?,-u2 e n r a o de £ 'dr ias ? f i g u r a n d o e n t r e os p r o f e s s o r e s , o 
ap lg ra fadCo . . . \ '-• •"" '•* ':•'••' '. •••' 

Conexa u a s t e Separ ta iaento vm e^earplar do ^crn:;?. — 
•"Eli PAIS" t e d i t a d o n o C a i l o ; no . q u a l á r .Êccicâaào o ncrae — 
de r e m a n d o Cardoso, s o c i ó l o g o ; c c - o s e n d e ira C-xüsdc,, 

) > -̂.T>rv:̂  ( c : i ; . ; v ; , ' i , •-.-.'i'.. 
t 

-1 ;• i. r.tw»-

. . . • • . - . í - í v l 1 • • < -
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PRESIDÊNCIA DA R E P Ú B L I C A 

SERVIÇO KACIOKAL DI-J INFORMAÇÕES 

AGENCIA CEKTRAT, ' ; ' 

INFORMAÇÃO N2 0 0 ? / l 6 / A C / 7 5 "•••' 

DATA •• - ©^ F & * ^£~ ; \ 

ASSUNTO - CENTRO BRASILEIRO DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO 

REFERÊNCIA - DQCREL 1 6 9 1 de 13 Nov 7 4 : " • " ' ' - : 

DIFUSÃO - CH/SNI 

1 . O " C e n t r o E r a s i l e i r o de A n a l i s e e P l a n e j a m e n t o - 'CERRAR" e%vuna 

e n t i d a d e c r i a d a v i s a n d o ao a p r o v e i t a m e n t o d e p r o f e s s o r e s a p o s e n t a ­

d o s p e l o s A tos I n s t i t u c i o n a i s em t r a b a l h o s de p e s q u i s a s . 

F o i c o n s t i t u í d o n o s e g u n d o s e m e s t r e de 1969 e s e c a r a c t e r i z a 

m e n t o s d e e s q u e r d a , a l g u n s c a s s a d o s p o r a t o s r e v o l u c i o n á r i o s , e x -

a s i l a d o s e tair.bém e x - m i l i t a n t e s de o r g a n i z a ç õ e s s u b v e r s i v o - 1 : - ; r r o -

r i s t a s . • 

s o r e s : CÂNDIDO PROCOPIO FERREIRA DE CAMARGO, ( D i r e t o r G e r a l ) FER­

NANDO HENRIQUE CARDOSO-*e JUAREZ RUBENS BRANDÃO LOPES, c o n h e c i d o s '' 

como e l e m e n t o s de e s q u e r d a , s e n d o qac FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

f o i a p o s e n t a d o p e l o A I - 5 em 1969 (DO n e 93 de 29 Mai 1 9 6 9 ) . No mo­

mento p o r d e t e r m i n a ç ã o do GAB/SNI, e s t ã o em e l a b o r a ç ã o n e s t a A C / 

SNI, os LDB d e s t e s e l e m e n t o s , v á r i o s p r o f e s s o r e s a t i n g i d o s p e l o 

A I - 5 ac}ioiiii-se t r a b a l í . a n d o n a e n t i d a d e a s a b e r : 

- PAUL ISRAEL SINGER 

- OCTÁVIO IAKNI 

- ELZA ÜHJRQÜO 

- T05íÉ ARTHU1? GTANQTTI 

.- poirfVAR LArlüííIíín 
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3. .0 CEBRAP é uma organização que se denomina "pr ivada de F ins 

não l u c r a t i v o s e que não depende de rec i i r sos governamentais para 

seu .Funcionamento e expansão, executando p r o j e t o s remunerados e 

por v i a s i n d i r e t a s recebe r ecu r sos p ú b l i c o s " . 

Vem contando desde o i n i c i o de seu funcionamento com o apoio e 

incent ivo de c í r c u l o s empresa r i a i s e r ecebe s u b s í d i o f i n a n c e i r o 

de algumas i n s t i t u i ç õ e s nac iona i s e i n t e r n a c i o n a i s , e n t r e e l a s : _;-

- Fundação de Amparo à Pesquisa do Es tado de São Paulo - FAPESPJ* 
•• --••-•• , • „ • : X ^ 

- Fundação Ford . .. ; . 

..- Fundação I n t e r n a c i o n a l Deveicpement Research Center ^y 

- -Fundação FopulatiOn Couricil e o u t r a s . jf '• • .- ' 
* 

4. Dentro de suas a t i v i d a d e s l e g a i s tem executado v á r i o s t r a b a l h o s 

£ç_ pcscuisa a s s c s s c r i a c c o n s u l t o r i a , i n c l u s i v e T I r s or í T ; , n c ruyw£*v* 

namentais, ' t a i s como: a S e c r e t a r i a de-Planejamento do Estado ca 

Bahia e a Universidade Federal da Bahia - UFBa. 

5. Paralelamente a e s t e s t r a b a l h o s , os elementos do CEBRAP, desein 

r i o e ao regime. 0 grupo publicou a r e v i s t a "Debate e C r í t i c a " , de 

contesteição às t e s e s e r e a l i z a ç õ e s da Revolução, bem como, p u b l i ­

cou com o'mesmo fim,"Cadernos" de s t i nados especia lmente acs p rp fe s 

sores u n i v e r s i t á r i o s . 

Art iculados a remanescentes do a n t i g o " I n s t i t u t o Super ior de Es 

tudos B r a s i l e i r o s - ISEB" , no RIO DE JANEIRO/GB, cooperavam na pu­

b l icação da r e v i s t a "Argumento", que e r a e d i t a d a naquela c idade . 

•Alem. de divulgarem suas i d é i a s a t r a v é s pub l i cações , o fazem tam 

bém ' rea l i zando conferênc ias»para as qua i s são convidados p a r t i c u ­

larmente por en t idades da c l a s s e e s t u d a n t i l . Na Faculdade de F i l o ­

sof ia Letras e Ciências Humanar; da Univers idade de São Paulo •• USP, 

em 197-1, aproveitando—sfi do conivência do então D i r e t o r , Prof EDII-

uv.uU J> UJJ .1. v j / j i\t\ v i w i i v y / i j ü y j u ]*o v_w.*.UVJtiXAJw4 Ü U U.JÍ I.C.11& J .A i w u y u \ .1 *•' *»• --• 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

SECRETARIA DE ESTADO 

fc 3) 

GABINETE DO MINISTRO 

Proc./n0-. 59.830/75 - Nos termos do parágrafo 8^ do artigo 

153 da Constituição e do artigo 54 da 

Lei de Segurança Nacional (Decreto-

lei n0- 898, de 29-9-69), proibo a cir 

culação, distribuição e venda, no ter 

ritório brasileiro, do livro "0 DES 

PERTAR DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA", de 

autoria de Márcio Moreira Alves, por 

atentar contra a segurança nacional. 

Comunique-se ao D.P.E. »—-» 

Publique-se 

Br a si" í l i a , e r n ^ d e \ u v f a d e 1975 

ARMANDO FALGÍO 

Ministro da üustic .ça 

Sr. Ministra, continuando na investigação sobre o ato a ser baixa­
do, no caso do livro de Cardoso, passo às suas mãos este, com cer -
ta analogia, para ser juntada ao processo e, se V.Ex. assim enten -
der, também encaminhado ao dr. Poletti para exame. 

ftbikêdo n o LHarío (U 



* * 
S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Encaminhe-se ã Consultoria JurTdica para apeji 

sar ao Processo 66.423/75 referente ao mesmo assunto, e 

enviado a esta Consultoria pelo recibo n° 53 de 02.10 . 

75. 

B r a s í J í * < D # t 

? TO ROCHA 
C W d o Gabinete 
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CONSULTORIA JURÍDICA 

PARECER N9 11/75 

BRASÍLIA, DF, 

Câftfühtím 

PROCESSO MJ : 66 423/75 

DS : 5 197/75 

Senhor Ministro 

Vossa Excelência determinou procedesse esta 

Consultoria Jurídica a estudo cuidadoso, em face de possível despa 

cho ministerial que viesse a proibir a circulação, distribuição e 

venda, além de ordenar a apreensão de todos os exemplares do livro 

"AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO", de autoria de Fernando Henrique 

Cardoso, Editora Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1975. 

2. 0 autor, sobejamente conhecido como marxis-

ta, talvez não ortodoxo, porque revisionista, mas marxista, foi a 

posentado, com base no AI-5, ao tempo em que exercia magistério na 

\ 

Universidade de São Paulo, como assistente da cátedra de Sociolo -

gia. 

3. O livro, como bem demonstram as análises de 

fls., espelha fielmente a posição ideológica daquele sociólogo,con 

sistindo numa apreciação política de caráter comunista da realida­

de e momentos sociais. 

4. Tais circunstâncias (nrs. 2 e 3), no entan­

to, por si sos nao autorizam a medida proibitiva, se respaldada no 

ordenamento jurídico positivo em vigor no país. 

0 Ato Institucional n? 5, de 13 de dezembro 

de 196 8, não cogitou de medida desse tipo, pois até mesmo o seu ar 

tigo 99, ao permitir, na defesa da Revolução, a adoção de medidas' 

constitucionais relativas ao estado de sítio, não abrange a hipõte 

se de proibir-se livro. De fato, apenas ha a medida coercitiva de 

censura da correspondência, da imprensa, das telecomunicações e di 

versões públicas (cf. art. 155, § 29, "e", da Constituição, c/c ar 

tigo 99 do AI n9 5). 

\ 
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6. Imprensa, a que se refere a alínea e do ci­

tado mandamento constitucional, tem sentido restrito aos veículos1 

de comunicação social (rádio, jornal, televisão), sem abranger a 

edição de livro. 

7. A Lei n9 5 250, de 9 de fevereiro de 196 7 , 

que regula a liberdade de manifestação do pensamento e de informa­

ção, por sua vez, estabelece: 

"Art. 60 - Tem livre entra 
da no Brasil os jornais, periódicos, livros 
e outros quaisquer impressos que se publica 
rem no estrangeiro. 

§ 19 - 0 disposto neste ar­
tigo não se aplica aos impressos que conti­
verem algumas das infrações previstas nos 
artigos 15 e 16, os quais poderão ter a sua 
entrada proibida no País, por período de 
até dois anos, mediante portaria do Juiz de 
Direito ou do Ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, aplicando-se neste caso os para 
grafos do artigo 63. 

§ 29 -

Art. 61 - Estão sujeitos à 
apreensão os impressos que: 

I - contiverem propaganda de 
guerra ou de preconceitos de raça ou de cias 
se bem como os que promoverem incitamento a~ 
subversão da ordem política e social; 

II -

Art. 27 - Não constituem abu 
sos no exercício da liberdade de manifesta­
ção do pensamento e de informação: 

VI - a divulgação, a discus 
são e a crítica de atos e decisões do Poder 
Executivo e seus agentes, desde que não se 
trate de matéria de natureza reservada ou 
sigilosa; 

IX - a exposição de doutri­
na ou idéia." 

8. A Lei de Segurança Nacional (DL 89 8, de 29 

de setembro de 1969) também prescreve: 
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V 

"Art. 54 - Nos crimes defi­
nidos nos artigos 16 e seus parágrafos, 34 
e seu parágrafo único, 36 e seu parágrafo ' 
único, 39 e seus parágrafos, 45 e seu pará­
grafo único, 47 e seus parágrafos, o Minis­
tro de Estado da Justiça, sem prejuízo da 
ação penal prevista neste decreto-lei, pode 
rá determinar a apreensão de jornal, perió­
dico, livro ou qualquer outro impresso, cir 
culação, distribuição ou venda, no territó­
rio brasileiro, e, se se tratar de radiodi­
fusão ou de televisão, representar ao Minis_ 
tro de Estado das Comunicações, para a sus 
pensão de seu funcionamento." 

9. A fundamentação que se pretende oferecer ao 

ato ministerial, artigo 60, § 19, da Lei de Imprensa, diz respeito,*^ 

em verdade, a obras que se editam no estrangeiro, não sendo, por 

conseguinte, aplicável ao caso em pauta. 

10. Esse mesmo diploma legal permite a apreen-' 

são de impressos, ao teor do seu artigo 61, de caráter subversivo, 

mas a medida não ê extensiva a livros, ainda que versem sobre ideo 

logia adversa, porque estes estão a salvo de quaisquer perquirições 

pela permissão do inciso IX do artigo 27 da Lei n9 5 250/6 7, em ra 

zão da matéria, que não constitui abuso no exercício da liberdade' 

de manifestação do pensamento e informação. Ainda, ã luz do mesmo 

artigo 27, tem-se, pela disposição do seu inciso VI, que a crítica 

a atos do Governo não configura hipótese em que se possa sancionar 

os autores, nem criminal nem administrativamente. 

11. Embora tenham sido revogados os parágrafos' 

do artigo 6 3 da Lei de Imprensa, que mandavam submeter,imediatamen 

te, ao julgamento do Tribunal Federal de Recursos, ato ministerial 

que houvesse determinado a apreensão de impresso com base no arti­

go 61, transcrito linhas atrás, medida dessa natureza não está imu 

ne ã revisão do Judiciário, tanto que a ele recorra a parte preju­

dicada. A falta de respaldo legal, em face dessa possibilidade de 

exercício do direito de ação, colocaria em situação extremamente ' 

delicada o despacho ministerial, passível de neutralização por or 

em jurisdicional, cujo sentido se prevê. 

12. Igualmente difícil a aplicação ã espécie das 

medidas preconizadas pelo artigo 54 da Lei de Segurança Nacional ", 
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/ certo dependerem elas de que, com a publicação e divulgação do li­

vro, ocorra uma das figuras delituosas constantes do elenco ali 

oferecido. Daí, a apreensão e proibição previstas naquele disposi­

tivo somente incidirem na inexistência de dúvida quanto ao crime"-, 

pois sério risco se antepõe consistente em o ato ser fulminado de 

nulidade, na hipótese de absolvição dos autores e responsáveis pe 

Ia publicação. / 

13. Das figuras relacionadas pelo artigo 54 da 

Lei de Segurança Nacional, as dos artigos 34 e 36, com seus respec 

tivos parágrafos, parecem nao ocorrer no caso. Com efeito, não ca­

ie ponderar sobre a ocorrência do delito tipificado no artigo 34, 

porque,no livro em comento,não há a pretensão de ofender moralmen-

te as autoridades constituídas do pais, conquanto se critiquem os 

seus atos. 0 mesmo deve ser dito em relação ao artigo 36 que defi­

ne quase a mesma ação do 34, com a distinção de que a ofensa aqui 

ê dirigida a determinadas autoridades superiores, perfeitamente in 

dividuadas no tipo. (1) 

14. Caberia alguma discussão em torno da possi­

bilidade de ter, na espécie, ocorrido qualquer dos ilícitos penais 

descritos nos artigos 16, 39, 45 e 47. 0 primeiro deles (2) quer , 

para a caracterização de crime, que haja a divulgação, por qual- ' 

quer meio de comunicação social, de noticia falsa ou tendenciosa ou 

de fato verdadeiro truncado ou deturpado, de modo a indispor o po­

vo contra as autoridades constituídas. A expressão "comunicação so 

ciai", encontrada no tipo, já serve para suscitar dúvida quanto â 

sua real abrangência, de modo a não se poder entendê-la extensiva 

(D 
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, do Supremo Tribunal Federal, de Ministros de 
res de Estado ou Territórios e do Prefeito do 
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aos livros. A par dessa dificuldade, o autor, ao se reportar às 

decisões do governo revolucionário brasileiro, pode tê-las apre-• 

ciado sob a ótica dos seus interesses ideológicos, mas não é cer 

to que as tenha deturpado ou truncado ou que alimentasse o propó­

sito de, com tal atitude, instigar a opinião pública contra as au 

toridades constituídas. São muitos, como se vê, os elementos ne­

cessários para a integração desse tipo, de sorte que a incerteza' 

quanto ã verificação de um no caso concreto há de levar ã conclu­

são da inexistência da figura, ainda que outros pareçam claramen­

te presentes. A idéia nuclear do artigo 39 (3) é o incitamento a 

ações contrárias à segurança interna, entre elas, a subversão da 

ordem político-social, a desobediência coletiva das leis, a animo 

sidade entre as Forças Armadas ou entre as classes sociais ou as 

instituições civis, a luta pela violência entre as classes sociais, 

a paralização dos serviços públicos ou atividades essenciais, o 

ódio ou a discriminação social. A inacessibilidade do grande pú 

blico aos temas abordados pelo autor, que os expõe dentro de uma 

concepção dogmática, através da qual analisa a realidade brasilei 

ra, repele a idéia de que o tenha movido o desejo de provocar en 

tre seus leitores sentimentos capazes de conduzi-los a tentativa' 

de insurgimento contra a ordem vigente, porque as suas concepções, 

ao nível em que se colocam, não se destinam ao proselitismo da 

grande massa da população, até mesmo por incapaz de assimilá-las. 

Esses argumentos são igualmente válidos para as disposições do ar 

tigo 45 (4), cuja idéia central ê o fazer propaganda subversiva , 

(2) - "Art. 16 - Divulgar, por qualquer meio de comunicação social, 
notícia falsa, tendenciosa ou fato verdadeiro truncado ou deturp£ 
do, de modo a indispor ou tentar indispor o povo com as autorida­
des con stituídas: 
Pena: detenção, de 6 meses a 2 anos. 
§ 1? - Se a divulgação provocar pertubação da ordem política ou 
expuser a perigo o bom nome, a autoridade, o crédito ou o prestí­
gio do Brasil: 
Pena: detenção, de 2 a 5 anos. 
§ 2? - Se a responsabilidade pela divulgação couber a diretor ou 
responsável pelo jornal, periódico, estação de rádio ou de telev_i_ 
são será, também, imposta a multa de 50 a 100 vezes o valor do s£ 
lário-mínimo vigente na localidade, ã época do fato, elevada ao 
dobro, na hipótese do parágrafo anterior: 
§ 3? - As penas serão aplicadas em dobro, em caso de reincidência1.1 

(3) - "Art. 39 " lncitar:_ 
I - A guerra ou ã subversão da ordem político-social; 

II - Ã desobediência coletiva às leis; 
III - A animosidade entre as Forças Armadas ou entre estas e as 

classes sociais ou as instituições civis; 
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de distinção certamente muito sutil, se confrontada com a do dis­

positivo comentado anteriormente, que apena, como se viu, o inci 

tar ã subversão. A só apreciação do livro em discussão talvez não 

realizasse essa figura, embora nela mesma se admita a possibilida 

de do crime através de livro, usado, porém, como meio de propagan 

da de guerra psicológica adversa, revolucionária ou subversiva 

Não parece que o objetivo do livro seja a propagação de idéias ten 

dentes a estabelecer um estado de beligerância interna. Não há 

qualquer conclamaçao do autor nesse sentido, sendo pouco provável-

de resto que tenha transgredido qualquer dos demais incisos do ar 

tigo 45, além do I, por inaplicãveis ã espécie. Restaria verifi-' 

car se há no caso incitamento ã prática de qualquer crime estabeleci 

do no capítulo II da Lei de Segurança Nacional, fato cominado com 

a sanção do artigo 47 (5). Não haveria necessidade de volver-se a 

todas as figuras constantes do mencionado capítulo, senão àquelas 

que digam respeito ã prática do delito por meio de livro, que ê o 

que interessa para essa pesquisa. Ora, os crimes possíveis de se­

rem cometidos em tais circunstâncias são apenas aqueles menciona­

dos pelo artigo 54, de que já se tratou no curso deste parecer , 

bastando acrescentar que são inteiramente cabíveis aqui os argu­

mentos acima desenvolvidos, quando se demonstrou haver pouca cer 

teza quanto o ter o autor infrigido aquelas disposições da Lei de 

Segurança Nacional susceptíveis de aplicação na hipótese destes ' 

yautos. Isto sem cogitar da intrincada questão da culpabilidade, no 

tadamente o problema do dolo, tão discutido na aplicação da Lei de 

Segurança Nacional. Por outro lado, observe-se que o artigo 153 , 

IV -
V - A 
VI -
Pena : 
§ 1? 
me i o 
Pena : 
§ 2° 
i nc i t 
Pena : 
§ 3? 
respo 
são, 
50 a 
dei i t 

tk) -
I - U 

como 

A luta pela violência entre as classes sociais; 
paralisação de serviços públicos, ou atividades essenciais; 

Ao ódio ou ã discriminação racial: 
reclusão, de 10 a 20 anos. 

- Se os crimes previstos nos ftens Ia IV forem praticados por 
de imprensa, radiodifusão ou televisão: 
reclusão, de 15 a 30 anos. 

- Ressalvados os crimes de que tratam os Ttens V e VI, se,do 
amento decorrer morte: 
morte. 

- Se a responsabilidade pela incitação couber a diretor ou 
nsãvel de jornal, periódico, estação de rádio ou de televi-1 

além da pena privativa da liberdade, será imposta a multa de 
100 vezes o valor do maior sa1ário-mínimo vigente ã época do 
o." 

"Art. k5 " Fazer propaganda subversiva: 

tilizando-se de quaisquer meios de comunicação social, tais 

jornais, revistas, periódicos, livros, boletins, panfletos , 
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§ 89 da Constituição, ao declarar que não serão toleradas a 

propaganda de guerra, de subversão da ordem ou de preconceito de 

religião, de raça ou de classe, não é auto-aplicável, dependendo , 

pois, de lei ordinária possibilitadora de sua execução. Ora, tal 

legislação ordinária consiste nas citadas leis de imprensa e de se 

gurança nacional, cuja aplicabilidade na apreensão e proibição de 

livros foi discutida nesta manifestação. Socorre a este argumento' 

- não auto-executável - à existência do Decreto-lei n9 1 0 77/70 que 

torna exeqüível a parte daquele dispositivo constitucional atinen-

te ã proibição de publicações e exteriorizações contrários ã moral 

e aos bons costumes, possibilitando, nos seus termos, a apreensão, 

nesses casos, de livros. 

15. Conquanto tais delitos possam até mesmo ve 

rificar-se com a edição do livro, não há certeza de que as provi-' 

dências alvitradas neste Ministério estariam garantidas contra um 

insucesso judicial. Embora possam ser adotadas antes do veredictum 

da Justiça, não subsistiriam após sentença que absolvesse o autor, 

decisão esperada no caso em face de dúvidas que certamente tolda-' 

rão a convicção do juiz. Ausente o crime, injustificável a proibi­

ção do livro, com a conseqüente apreensão, administrativamente ado 

rádio, televisão, cinema, teatro e congêneres, como veículos de 
propaganda de guerra psicológica adversa ou de guerra revolucioná­
ria eu subvers i va; 
II - Aliciando pessoas nos locais de trabalho ou ensino; 
III - Realizando comício, reunião pública, desfile ou passeata; 
IV - Realizando greve proibida; 
V - Injuriando, caluniando ou difamando quando o ofendido fôr órgão 
ou entidade que exerça autoridade pública ou funcionário, em razões 
de suas atribui ções; 
VI - Manifestando solidariedade a qualquer dos atos previstos nos 
ítens anteriores: 
Pena: reclusão, de 2 a k anos. 
Parágrafo único - Se qualquer dos atos especificados neste artigo1 

importa ameaça ou atentado ã segurança nacional: 
Pena: reclusão, de 2 a k anos." 

(5) "Art. h~l - I nc i ta r ã prática de qualquer dos crimes previstos nes­
te Capítulo, ou fazer-lhes a apologia ou a de seus autores, se o 
fato não constituir crime mais grave. 
Pena: reclusão, de 2 a 5 anos. 
§ 1? - A pena será aumentada de metade, se o incitamento, publici­
dade ou apologia fôr feito por meio de imprensa, radiodifusão ou 
televisão. 
§ 2° - Se a responsabilidade pelo crime couber a diretor ou respo£ 
sável de jornal, periódico, estação de rádio ou de televisão, além 
da pena privativa da liberdade será imposta a multa de 50 a 100 ve 
zes o valor do maior sa1ário-mínimo vigente na localidade ã época1 

do delito." 
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tada, o que basta para desaconselhar a medida ministerial proposta, 

a fim de nao expô-la as possibilidades de um revés no Judiciário , 

com todas as conseqüências negativas que daí poderão advir, onde a 

vulta a perspectiva de um triunfo do autor, que saberá extrair do 

episódio os seus proveitos pessoais, de outro modo impossível se o 

seu trabalho, do ponto de vista das sanções administrativas a que 

poderia estar sujeito, for ignorado até a solução da ação penal,se 

porventura chegar a ser intentada. 

16. No respeitante ãs penalidades da legislação 

excepcional que se propõem contra o autor, consoante estudos cons­

tantes do processo MJ n9 65 022/75,Cem apenso)\ não há indagação ju 

ridica a ser resolvida nesta Consultoria, em face da natureza poli 

tica da matéria. ' " " 

Sob censura 

Brasília, 20 de outubro de 19 75 

RONALDO REBELLO DE BRITTO POLETTI 

Consultor Jurídico 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Órgão GABINETE DO MINISTRO - AAS 

Folha N.< 

Processo N.°_jQ_£5_J122/35_ 

Rubrica 

Senhor Chefe do Gabinete: 

Trata esse processo do livro "AUTORITARISMO 

E DEMOCRATIZAÇÃO", de autoria de FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

Em 02 de setembro de 1975, a DSI/MJ recomen 

dou a proibição do livro e a cassação dos direitos políticos 

do autor. 

Tal sugestão não encontrou amparo na Cônsul 

toria Jurídica deste Ministério segundo parecer exarado pelo 

Dr. Poletti. 

processo. 

Somos assim pelo arquivamento do presente 

Brasília 27 de abril de 1978 

J0SÉ CARLOS"SILVA DE MEIRA MATTOS 

Assessor 

Â Comissão instituida pela 

íortaris n2 0903, de 14.12.77 

WALTER COSTA PORTO \ 
Ch«f» do Gabin*** F E * T » * C C ;••' ' ' j »; T A 
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CONFIDENCIAL 
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SECRETARIA DE ESTADO 

GABINETE DO MINISTRO 

Nos termos do parágrafo 89 do artigo 153 

da Constituição Federal e do artigo 60, 

parágrafo 19, da Lei n9 5 250, de 09 de 

fevereiro de 1967, proibo a circulação 

em todo o território nacional, do livro 

"AUTORITARISMO E DEMOCRATIZAÇÃO" de auto­

ria de Fernando Henrique Cardoso, edita­

do pela Editora PAZ E TERRA, bem como de­

termino a apreensão de todos os seus exem 

plares expostos ã venda. Ao Departamento 

de PolTcia Federal, para proceder a ins­

tauração de inquérito contra a referida 

Editora, estabelecida a Avenida Rio Bran­

co, 156 - S1222, Rio de Janeiro-RJ e pos­

terior remessa ao Ministério Público jun­

to ã Justiça Militar para as providências 

de direito. 

Publique-se. 

Brasília, em de de 1975. 

ARMANDO FALCÃO 

Ministro da Justiça 


